
	Capítulo 291

	"Meu querido Roy,

	Já se passou um ano desde que nos separamos. Meses se passaram desde que sua última carta chegou até nós.

	Susie e eu às vezes pensávamos no tempo que passamos em Lower Aedirn. Não tínhamos nada além de uma cabana precária e um campo de tabaco quase estéril. Foram dias difíceis, mas pelo menos estávamos todos juntos. Isso era o mais importante.

	Como você está, meu filho?

	Em sua última carta, você mencionou que estava lidando com parasitas, insetos, bestas devoradoras de homens e monstros. Estamos preocupados com você. A Susie até perdeu o sono por causa disso, e nós somos apenas humanos comuns. Não podemos fazer nada além de rezar para Melitele e esperar que ela cuide de você. O Mestre Letho é um especialista aqui. Ele tem anos de experiência em seu currículo. Ouça o que ele tem a dizer. Domine suas habilidades e defenda-se de todos os perigos que possam surgir em seu caminho. Por favor, fique seguro, não importa o que aconteça. Viva para lutar em outro dia.

	Quando nos encontrarmos novamente, e isso será muito em breve, quero ver meu filho crescendo e se tornando um rapaz forte e bonito, não alguém que perdeu um braço, uma perna, um olho ou uma orelha. Sua mãe ficaria arrasada se isso acontecesse. Mas chega de conversa triste. Tenho boas notícias para você.

	Seu irmão, Mino, tem agora um mês de idade. Graças a Melitele, ele está livre de qualquer doença desde que nasceu. É um menino saudável e animado. Tem lindos olhos negros, um nariz pequeno e uma boca pequena. Você deveria vê-lo pessoalmente. Ele se parece com você quando sorri.

	O garoto é inteligente. Muito inteligente. E também é um mordedor de tornozelo. Gorgeia o dia todo. Achamos que ele está tentando dizer o seu nome. Ele mal pode esperar para ver seu irmão e ouvir suas histórias de aventura.

	Isso é tudo para o Mino. Quero falar sobre nossos negócios. Acabei de descobrir que Novigrad é a maior cidade do norte. Há mais de trinta mil pessoas aqui, e não apenas humanos. Há elfos, halflings, anões e muito mais! A comida está sempre em demanda, por isso os negócios estão indo bem. Ganhamos de três a quatro coroas por dia. É muito melhor do que a agricultura na aldeia. O suficiente para colocar comida na mesa nesta cidade.

	Temos que agradecer a Auckes e Serrit. Eles nos ajudaram a nos estabelecer em Novigrad. São homens bons, embora eu deva dizer que são um pouco estranhos. Você não me disse como está se dando com eles. Mas se você entrar em uma briga com os bruxos e não tiver para onde ir, venha para Novigrad. Você pode viver conosco, como costumava fazer na aldeia.

	Temos muito o que conversar. Não nos deixe esperando.

	Sempre amando você,

	Moore e Susie".

	O último golpe foi dado, com a luz da vela tremeluzindo. Uma loira jovem e rechonchuda em um corpete justo se levantou. Ela segurou a carta e soprou sobre a tinta. "Como você pediu, terminei a carta. Vou lê-la em voz alta agora. Verei se ela precisa de alguma correção."

	"Está tudo certo. Não há necessidade de correções." Um homem magro com as costas curvadas pegou a carta com gratidão. "Obrigado, Vespula. Desculpe-me por tê-la incomodado." Ele enfiou a carta na camisa e deu um tapinha nela, depois tirou uma sacola de dinheiro coberta de sujeira. "Como sempre, aqui está uma coroa pelo seu trabalho."

	Vespula balançou a cabeça. Ela olhou para o homem novamente. Ele mal tinha quarenta anos, mas seus cabelos estavam grisalhos e seu rosto estava coberto de rugas. Sua pele era seca e ele parecia um fazendeiro que havia passado pelos momentos mais difíceis da vida. Ele pedia a ela que escrevesse uma carta todo mês nos últimos seis meses, mas não tinha ideia de onde o destinatário estava morando, então quase nenhuma carta era enviada. Ele as empilhava, esperando que seu filho chegasse em casa e as lesse.

	Ela olhou para ele novamente. O homem havia sido maltratado há pouco tempo. Havia hematomas em suas bochechas. Ele parecia um pouco engraçado, mas ao mesmo tempo digno de pena. "Os bandidos vieram e o ameaçaram novamente, não foi, Moore? Você precisa do dinheiro. Fique com ele. Compre coisas boas para o Mino. Não o deixe passar fome.

	"Obrigado, Vespula, mas você também precisa ganhar a vida."

	"Não estou com pouco dinheiro. Apenas pegue-o de volta. Ou pegue-o como um pequeno empréstimo."

	Moore ficou quieto. Suas rugas se aproximaram enquanto ele hesitava por um momento, depois guardou a coroa. Seu filho precisava mesmo do dinheiro.

	"Moore, isso pode parecer rude, mas seu filho mais velho é um mercenário?" Foi o que Vespula deduziu da expressão do rosto de Moore e do conteúdo da carta. "Quer que alguém tente entrar em contato com ele?" Ela franziu os lábios. "Se ele estiver em Novigrad, talvez aqueles bastardos parem de extorquir você completamente."

	Moore respirou fundo e balançou a cabeça. Ninguém poderia escapar das garras das quatro gangues, não enquanto elas estivessem em Novigrad. Isso era especialmente verdadeiro para cidadãos comuns como eles. Ele mudou de assunto. "Eu deveria ir embora, Vespula. Susie está no estande com Mino. Não posso deixá-los esperando."

	***

	O sol mal brilhava através das rachaduras entre as casas sombrias da cidade. Um homem preocupado estava passando pelo beco. Novigrad estava caminhando pela margem do rio na área mais externa de Novigrad. Ela estava repleta de casas dilapidadas e frágeis, ocupadas pelos pobres e marginalizados. Esses últimos eram os elfos.

	Do outro lado do rio, havia uma cidade com grandes edifícios e áreas comerciais. Havia um porto bem perto do rio. Havia também dois matadouros, três armazéns e quatro moinhos de água. As pessoas estavam se movimentando dentro desses estabelecimentos, e tudo isso era apenas uma parte da cidade livre.

	O esplendor da cidade aumentava quanto mais ao norte se viajava. Os prédios eram esplêndidos e os cidadãos que moravam lá desfrutavam de um status mais elevado. No lado mais ao norte da cidade, havia uma ilha solitária, separada da cidade principal por uma ponte. Era a sede do Eternal Fire, a figura de maior autoridade da cidade.

	O Fogo Eterno estava no controle da cidade e era mais poderoso do que as gangues de Novigrad. Mesmo assim, Moore e sua família preferiam a antiga deusa Melitele.

	"Ó grande Melitele, livrai-nos desses bastardos, eu oro." Moore se virou e foi para o mercado, não muito longe da entrada. Os sons de gritos encheram o ar, e tudo ficou alegre.

	Moore viu comerciantes com roupas estranhas, vindos de todas as partes do mundo, vendendo suas mercadorias aqui. Ele também achava que o sotaque deles era estranho. E então pensou em suas vidas nos últimos seis meses.

	Eles começaram muito bem. Com Serrit e Auckes por perto, as gangues nem sequer vinham assediá-los ou exigir qualquer tipo de proteção. Mas quando os bruxos se foram, os bandidos voltaram com força total. Eles não só começaram a cobrar a taxa de proteção, como também exigiram a parte que Moore e Susie "deviam" a eles desde a época em que os bruxos ainda estavam por perto.

	Eles eram apenas um casal de cidadãos comuns. Esses gângsteres locais fizeram com que eles gastassem suas economias rapidamente. O negócio deles estava se tornando insustentável devido ao assédio constante. "Espero que tudo corra bem hoje."

	"Foi escrever outra carta para seu filho, meu velho?" Um barbeiro halfling esfregou o nariz avermelhado e acenou com a mão peluda para Moore.

	"Sim."

	"Eu o invejo. Você tem uma família, mas precisa se apressar. Acabei de ver algumas prostitutas indo para sua barraca."

	O coração de Moore se apertou e ele apressou os passos. "Desculpe, estou passando. Com licença." Ele se espremeu entre a multidão. Quando finalmente chegou ao seu estande, ouviu o choro de um bebê e os uivos de uma mulher. A respiração de Moore ficou irregular e seus olhos ficaram vermelhos de fúria.

	Capítulo 292

	A barraca de Moore ficava no canto nordeste do mercado de Novigrad, mas todas as cestas estavam espalhadas pelo chão. As quiabos, nabos e batatas rolavam por toda parte, fazendo uma bagunça no chão.

	Um homem de cabelos brancos estava agachado diante do estande, mastigando violentamente um suculento rabanete. "Susie, somos generosos o suficiente para lhe dar uma prorrogação de um dia nas taxas. Ou você nos paga o que deve, ou então".

	Uma mulher pálida estava encolhida em um canto. Ela parecia apavorada, mas a mulher tentou acalmar o bebê que chorava de qualquer maneira.

	"Acho que preciso deixar isso bem claro. Sabe, meus irmãos ficam muito agitados e irritados quando não recebem o que lhes é devido. E eles ficam muito violentos. Eles podem... Ah, não sei, machucar aquele seu bebê. Você não quer que isso aconteça, quer?"

	"Você pegou tudo o que tínhamos, Vincent. Não temos nem mesmo um cobre sobrando." A mulher olhou para ele com cuidado. Ela implorou: "Por favor, tenha piedade de nós. Nós também precisamos ganhar a vida..."

	Não havia ninguém nas proximidades do estande. Os vendedores e as pessoas ficavam longe de problemas. Algumas almas curiosas tentavam dar uma olhada melhor, mas os bandidos lançavam-lhes um olhar fulminante e eles iam embora imediatamente. Até mesmo os guardas que deveriam manter a paz também estavam se afastando.

	"E quanto ao dinheiro que você ganha?"

	"Acabamos de abrir as portas para os negócios. Não fizemos nem mesmo um único cobre. Ninguém vai comprar nada de nós depois do que vocês fizeram conosco. Não vendemos nada."

	Um dos bandidos esfregou as mãos e trocou um olhar com seus companheiros. "Então nunca mais voltem!" Ele chutou uma cesta em direção à mulher, e o bebê chorou ainda mais alto. "O mercado é o território de Wiley. Se você não puder pagar, não poderá fazer nenhum negócio aqui. Arrume suas coisas e saia daqui. Faça isso você mesma ou nós a ajudaremos."

	A mulher começou a chorar. Ela não tinha mais opções. Ela tentou pedir ajuda à multidão, mas a maioria estava apática. Alguns se solidarizaram com ela, enquanto outros riram de seu infortúnio. Nenhum ajudou.

	"Por favor, pare. Tenha piedade", disse uma voz velha e rouca. Moore havia voltado à sua posição. Ele suspirou. Sua esposa e seu filho estavam sofrendo, mas ele não podia fazer nada a respeito. O velho cerrou os punhos por um momento e os afrouxou.

	Ele queria se sacrificar e arrastar aqueles bandidos com ele, mas então percebeu que sua ação impulsiva traria um desastre ainda pior para sua família.

	Esses bandidos pertenciam a uma das quatro gangues de Novigrad, e seu chefe era o lendário Alonso Wiley. Ele era um homem cruel que havia tirado a vida de muitos. Se Moore retaliasse, no dia seguinte, sua família sofreria as repercussões de suas ações. Eles poderiam ter seus membros cortados e seus corpos enfiados em sacos para serem jogados em um túmulo aquático.

	"Você está atrasado, Moore. Onde você esteve, no Spear's Pit? Largou sua esposa e filho por algumas prostitutas? Elas podem fugir com outro homem, sabia?" Um bandido careca e cheio de cicatrizes deu um tapinha nas bochechas de Moore.

	O rosto do velho ardia e ele olhava para o chão. "Eu fui ganhar algum dinheiro, Vincent." Moore forçou um sorriso e tirou sua bolsa. Foi doloroso para ele fazer isso, mas entregou ao homem uma coroa.

	"Você acha que sou um tolo, Moore?" Vincent pegou sua bolsa e vasculhou-a apenas para encontrar outra coroa solitária. "Você ganhou apenas duas coroas durante toda a manhã? O tributo é de dez coroas, seu velho tolo! Isso não é nem a metade!"

	"Mas isso é tudo o que temos." Moore estendeu as mãos. "Só nos mudamos para cá há menos de um ano e não conhecemos ninguém em Novigrad. Eu não conseguiria ganhar tanto dinheiro em tão pouco tempo. Se precisar de mais, por favor, me dê mais dois dias. Quando vendermos todas as verduras que temos, teremos o suficiente para lhe pagar."

	A essa altura, Moore já estava quase de joelhos. "Por favor, pegue as coroas se você quiser. É um presente."

	Um bandido musculoso balançou a cabeça e lançou um olhar de esguelha para Moore. "Você é cego, seu velho? Há três de nós aqui. Duas coroas não são suficientes nem para carne e vinho. Ou você paga agora mesmo..." O homem apertou as bochechas de Moore e as esticou o máximo que pôde. Elas acabaram inchando, e ele deu um tapa em Moore, quase fazendo-o cair. "Ou pegue sua família e vá embora!"

	Moore abaixou a cabeça, sem dizer nada.

	"Daniel, quantas vezes tenho que lhe dizer? Não abuse dos idosos. Se você o matar, o chefe terá que limpar o que você fez." Os homens-rato fizeram uma careta. "Você está em uma situação difícil, Moore. Mas você é um bom homem e vou lhe dar uma dica sobre como ganhar dinheiro. É por conta da casa."

	Ele olhou para o bebê que a mulher segurava nos braços e sorriu. "O Rei dos Mendigos está contratando pessoas para sua 'tropa de mendigos'. Ele acolhe todo mundo: os sem-teto, os aleijados e até crianças. Seu filho é adorável. Se ele o colocar em forma, poderá ganhar dinheiro com aquelas mulheres que gostam demais de crianças para o próprio bem delas. Por que não vende seu filho para ele?"

	O bandido musculoso acrescentou: "Podemos ajudá-lo com isso se não quiser sujar as mãos".

	"E sua esposa pode trabalhar no Spear's Pit também. Ou em qualquer bordel, na verdade." O bandido careca olhou para a mulher. "Ela não é mais jovem, mas ainda é bonita. Sua pele ainda é macia. Algum ricaço provavelmente a aceitaria."

	Moore parecia horrorizado, e Susie ficou sem graça. Ele espera que eu venda meu filho para o Rei dos Mendigos? Ele cresceria e se tornaria um ladrão ou uma criança aleijada mendiga. E eu não posso vender minha esposa para o Spear's Pit. Não sou um animal! Mas esses bandidos não parecem estar brincando. Moore tinha certeza de que esses homens maus fariam qualquer coisa por dinheiro. "Não podemos conversar sobre isso, senhores?"

	"Não abuse de sua sorte, velho", sibilou Vincent. "Faça o que dizemos e ninguém se machucará."

	Moore ficou em silêncio. Quando os bandidos estavam prestes a perder a paciência, ele disse: "Senhores, vocês exigem pagamento de nós duas vezes por mês, mas apenas uma vez das outras bancas". Ele parecia realmente sombrio e solene. "Nunca dissemos nada sobre isso. Isso já está acontecendo há seis meses. Isso ainda não é suficiente?"

	"Você está falando disso de novo? Você quer morrer?" Vincent ficou furioso e mandou Moore para o chão com um chute. A multidão ofegou, mas ele os ignorou. "Deixe-me lhe dizer uma coisa, Moore. O Cleaver vai assumir o controle deste mercado em breve, por isso vamos ter que espremer cada coroa que pudermos de você antes que isso aconteça. E seis meses não são suficientes para saldar sua dívida. Os bruxos quebraram todas as regras que temos para proteger vocês dois. Causaram muitos danos aos meus irmãos".

	Vincent estava rosnando para eles, mas as lembranças só lhe traziam medo e ódio. Ele tocou seu joelho esquerdo. Não importava o quanto tentasse, ele nunca poderia esquecer como aqueles Vipers derrotaram mais de vinte deles em poucos instantes, e nenhum deles conseguiu sequer lutar.

	Os bruxos cortaram seu joelho com as espadas, e isso deixou... complicações. Ele quase não conseguia andar direito quando estava chovendo. Wiley estava em uma guerra de território contra Cleaver naquela época. Ele não tinha tempo para lidar com os bruxos, então eles mesmos tiveram que sofrer as consequências, e Wiley ficou envergonhado. Foi por isso que Vincent foi duro com Moore e sua família. Wiley adorava torturar suas vítimas até que elas perdessem a cabeça.

	"Os bruxos não estão aqui. Você não pode falar sobre termos comigo." Vincent levantou a voz. "A menos que você possa chamá-los aqui novamente. Faça isso! Faça isso, seu velho tolo!" Ele deu um tapa em Moore. "Esses mutantes são bastardos sem emoção. Provavelmente esqueceram tudo sobre você. Desista!"

	"Por favor, pare!" Susie gritou, e o bebê chorou. Os bandidos gargalharam de prazer.

	"Ah, isso me lembra. Dizem que você tem outro filho. Ele é um mercenário, não é?"

	Moore mordeu o lábio e se esforçou para se levantar, mas Vincent pisou em suas costas, mantendo-o no chão. Ele riu. "Nada mal. Meus irmãos lhe darão boas-vindas calorosas quando ele chegar a Novigrad. Ele pode ajudá-lo com a maior parte da dívida. Vamos ver... Ele terá de trabalhar..."

	O homem fingiu contar seus dedos e anunciou: "Sua vida inteira!" O homem riu. "Seu filho será escravo do grande Alonso por toda a vida!"

	"E você estará morto há muito tempo, escória!", alguém rosnou friamente. Isso causou um arrepio na espinha de Vincent.

	O bandido se enrijeceu como um rato que está sob a mira de uma águia. Ele podia sentir um ar aterrorizante de animosidade caindo sobre ele. Ele ainda estava sorrindo, mas o homem não conseguia nem fazer um som ou mover um músculo.

	E, então, uma dor lancinante caiu do alto de sua cabeça. Ele sentiu uma grande força puxando seus cabelos e foi erguido no ar. Alguém o jogou para trás, e tudo ficou embaçado. Com um estalo doentio, ele caiu novamente. 

	"Quem é você? Solte-me!" Ele soltou um grito gutural de agonia. Pelo canto dos olhos, ele viu seus companheiros sendo arrastados para fora do mercado por uma silhueta musculosa em uma capa cinza com capuz.

	Eles deram passos largos e correram como o vento. Quando ele olhou para cima, deparou-se com um par de olhos felinos cor de âmbar. "Mutantes? Você é um bruxo!" Ele soltou outro grito de terror, mas, em pouco tempo, eles foram arrastados para o beco escuro do lado de fora do mercado.

	***

	Moore sentiu um peso sendo retirado de suas costas, literalmente. A dor acabou desaparecendo e ele abriu os olhos. O velho foi recebido por um rosto familiar, embora seus olhos fossem felinos. E ele era mais adulto e bonito do que Moore se lembrava. Ele tossiu. "R-Roy? É você?" Ele estava incrédulo.

	"Desculpe pela espera, pai, mãe." O jovem bruxo tirou o capuz e abraçou o pai. Ele o levou até Susie, que estava tremendo e quase chorando. E então ele a abraçou. "Eu estou aqui. Você não precisa mais se preocupar. Ninguém vai machucá-la nunca mais". Seus olhos brilhavam gelados. "Nem mesmo um imperador."

	Capítulo 293

	"Você é mesmo o Roy? Nosso filho?" Moore inclinou a cabeça. Ele olhou para o jovem bruxo. Sua alegria foi substituída por uma leve suspeita. O jovem magro e bonito estava muito distante do garoto magro e doente que ele chamava de filho. Mesmo contando os dias em que estiveram separados, seu filho deveria ter no máximo quinze anos. No entanto, esse jovem não tinha aquela aparência animada e feliz. Ele era mais adulto, como um cara que estava prestes a chegar aos vinte anos.

	Roy estava olhando para o beco para onde os bandidos foram arrastados. Não havia simpatia em seus olhos. Só havia raiva.

	Moore só via esse tipo de apatia em açougueiros que tinham seus negócios há décadas ou em aventureiros tranquilos que frequentavam pousadas. A maioria das pessoas se afastava deles, e Moore também. Mas, por alguma razão, ele se sentiu ligado ao rapaz, como se ele fosse da família.

	"Você é cego? É claro que ele é nosso filho. Eu o carreguei por dez meses! Ele é nosso filho!" Susie puxou o bebê para mais perto e segurou as mãos de Roy. "Já faz mais de um ano. Ele era um menino em crescimento quando nos separamos. É claro que ele mudou. Olhe para o rosto dele. É claro que é o Roy." Susie olhou para o filho, feliz por ele ter mudado para melhor. 

	"Você está mais alto e mais forte. Letho lhe ensinou bem. Você costumava ser uma cenourinha doentia, mas agora olhe para você. Um homem alto e forte. Agora você está crescido". Ela olhou para os olhos dele e notou que suas orelhas estavam um pouco mais pontudas. Curiosa, ela perguntou: "O que aconteceu com seus olhos e orelhas, meu filho?"

	"Passei na Prova das Gramíneas e me tornei um bruxo, então minha aparência mudou um pouco. Vou contar os detalhes quando chegarmos em casa." Roy segurou as mãos de seus pais com segurança, mas quando se virou, uma carranca franziu suas sobrancelhas. Havia emoções conflitantes em seus olhos.

	Fazia um ano que ele havia começado essa jornada. Moore e Susie estavam envelhecendo. Seus cabelos estavam ficando grisalhos. Ainda assim, ele podia ver que eles ainda se preocupavam com ele, mas, ao contrário de seu antigo eu, ele não conseguia se acostumar com isso. "Eu vi o que eles fizeram com você, pai. Como está se sentindo? Você está bem?"

	"Ah, seu pai é durão. Eu estou bem."

	"Deixe-me ver seus ferimentos." Roy teimosamente examinou Moore, e seu coração afundou. A parte inferior do tronco, a cintura, as costas e o pescoço estavam repletos de complicações decorrentes do abuso. Elas afetavam sua constituição. Aquelas feridas podiam parecer curadas, mas, nesse ritmo, um dia elas poderiam se desencadear e feri-lo gravemente.

	Ele lançou Observe em Moore, e a Constituição do homem era de apenas quatro pontos. Ele era mais fraco do que uma pessoa comum. "Você foi duro." Roy cerrou os dentes. Ele sacou uma poção de calêndula e fez com que Moore a bebesse, apesar de seus protestos.

	As decocções eram veneno letal para humanos comuns, mas as poções que Roy fazia em Oxenfurt também podiam ser usadas em humanos comuns.

	Moore sentiu algo quente entrando em sua barriga, e a dor de seus hematomas diminuiu um pouco. Ele segurou as mãos de Roy, com lágrimas nos olhos.

	"Veja, Roy! O pequenino está reconhecendo você!" Susie chamou Roy. O bebê em seus braços havia se acalmado. Ele estava olhando para o jovem bruxo, seus olhos brilhavam como as estrelas no céu.

	Os bebês tinham instintos aguçados. Ele estendeu os braços para Roy, como se pudesse sentir que o jovem bruxo era seu irmão. Moore e Susie ficaram surpresos. "Parece que Mino gosta de você. Bem, afinal, vocês são irmãos."

	"Mino, não é? Coisinha fofa". Roy se agachou. Ele fez cócegas nos pés do bebê e beliscou suas bochechas rechonchudas. Em seguida, tirou Gryphon, o cão adormecido, de seu capuz e esticou sua boca. O bebê gorgolejou de alegria. O coração de Roy se alegrou um pouco ao vê-lo rir.

	Foi uma surpresa descobrir que ele tinha um irmão depois de um ano de separação da família, mas foi bom. Pelo menos seus pais teriam alguém para ficar com eles quando ele inevitavelmente partisse novamente.

	"Você quer segurá-lo?" Susie olhou para o cachorro excepcionalmente dócil, mas Roy o colocou de volta no capô antes que ela pudesse dar uma olhada mais de perto.

	"Em um minuto. Vocês três fiquem aqui". Roy deu um tapinha na cabeça do bebê e se levantou. "Meus amigos vão limpar a barraca. Eu vou lidar com a escória."

	"Roy..." Moore disse: "Não os contrarie muito, ou eles tornarão a vida impossível para nós".

	"Eu sei o que estou fazendo." Roy se virou e seu sorriso desapareceu. A multidão observava horrorizada enquanto ele entrava no beco.

	***

	"Ensinei a eles uma lição dolorosa. Com ênfase em dolorosa. Eles estão muito mais... agradáveis agora". Auckes estalou os nós dos dedos. Parecia que ele queria mais.

	Vincent e seus capangas caíram em uma pilha no canto. Eles estavam encharcados de suor. Roy não viu ferimentos em seus corpos, mas eles estavam uma bagunça de ranho e baba. Os bandidos olhavam para o céu, murmurando para si mesmos como maníacos. Sua arrogância anterior foi substituída pelo desespero.

	Os bruxos conheciam bem a anatomia humana. Eles podiam facilmente torturar alguém até que se partisse sem deixar um único ferimento.

	"A gangue local tentou criar problemas na barraca do Moore quando Serrit e eu ainda estávamos por lá. Tentaram cobrar tributos. Nós lhes demos uma lição e eles pararam". Auckes balançou a cabeça. Ele disse com frieza. "Nunca pensei que eles colocariam a culpa de tudo em seus pais logo depois que partimos. É minha culpa que sua família tenha sido arrastada para isso. Eu deveria ter destruído todos eles quando tive a chance."

	"Você já fez o suficiente", disse Roy com gratidão. Ele voltou sua atenção para os bandidos e acenou com a mão na frente deles.

	Ele não recebeu nenhuma resposta. Roy deu três tapas em seus rostos. Os bandidos se recuperaram, cobrindo as bochechas inchadas, e então recuaram ainda mais para o canto. Seus olhos estavam cheios de horror e suas calças estavam encharcadas de urina.

	"Seus demônios! Bruxos! Vocês são demônios!" Vincent teve vontade de dar um tapa em si mesmo. Ele não acreditava que os mutantes apareceriam e ajudariam Moore sem mais nem menos. Eu tinha que dizer isso. Mais assustadoramente, desta vez eram quatro, não dois.

	"Cale a boca. Vou lhe mostrar um pouco de misericórdia imerecida aqui. Responda às minhas perguntas e ninguém se machucará". Roy deu um chute no homem que atormentava Moore. "Vincent, não é? Quem é seu chefe?"

	Vincent olhou para o bruxo, mas ele não disse nada.

	No entanto, o homem musculoso de camiseta regata sibilou: "Não seja arrogante, garoto. O chefe vai nos vingar. Ele vai destruir você e seus amigos esquisitos".

	E então Auckes o mandou rolar com um chute. "Alguém ainda não aprendeu a lição. Por que eu não... desfaço seu traseiro?" Auckes sorriu para o homem.

	"Não, por favor, pare! Não rasgue minha bunda! Eu vou falar!" O homem engoliu em seco, nervoso. Ele gaguejou: "Eu sou o Alonso. Alonso Wiley. Ele é nosso chefe. Ele comanda a maior gangue de Novigrad".

	"Trabalhe conosco e você não se machucará." Roy deu um tapa no queixo de Vincent. Ele vasculhou sua memória em busca desse lugar. 

	Quando Geralt estava se mudando para Novigrad, ele também encontrou membros dos Quatro Grandes, embora isso só acontecesse dez anos no futuro. Foi quando o Rei Radovid de Redania endossou a cruzada do Fogo Eterno. Esses cultistas enviaram caçadores de bruxas para eliminar todas as criaturas não humanas e feiticeiros da cidade.

	As quatro gangues aproveitaram a chance daquele momento caótico para aumentar seu poder em segredo, tornando-se lentamente as infames Big Four. Eles eram poderosos, e obscenamente poderosos. Até mesmo o rei de Nilfgaard e Redania teve que negociar com os Quatro Grandes antes que eles assumissem o controle da cidade.

	No entanto, a guerra ainda não havia começado e as coisas não estavam tão ruins. As quatro gangues obviamente tinham menos poder agora, mas ainda eram mais poderosas do que as pessoas poderiam imaginar. "Quem são os outros líderes? Além de Wiley."

	"Não me machuque! Eu vou falar!" O bandido respondeu: "Há três deles. Cleaver, Francis Bedlam, ou também conhecido como o Rei dos Mendigos, e Orloff Byrd, o Colecionador".

	A carranca de Roy desapareceu. Ele tinha ouvido falar dos dois primeiros nomes, mas não do último. Não me lembro de nenhum cara com esse nome nos Quatro Grandes. Deveria ser Sigismund, não? Não, o cara é um espião. Ele provavelmente está trabalhando nos bastidores, então ainda não é a hora dele. Roy achou que esse era mais ou menos o palpite certo e perguntou: "E com o que as gangues lidam em Novigrad? Especificamente, os negócios que elas administram."

	"Por que você pergunta, bruxo? O que isso importa para você?"

	"Responda minha pergunta. Mais uma palavra irrelevante e darei sua língua aos cachorros".

	Roy lançou um olhar para Vincent e ele se encolheu. Ele respondeu: "O Rei dos Mendigos controla os ladrões e mendigos de Novigrad. Ele está no controle do negócio de ladrões e mendigos. Cleaver está no comando de todos os empréstimos de dinheiro e da maior parte do negócio de extorsão. Ele assumirá o controle do mercado em breve. O Collector administra todas as casas de banho e a maioria das pousadas. Qualquer pessoa que queira realizar qualquer banquete ou evento em Novigrad precisará de seus serviços."

	"E quanto ao Wiley?"

	"Nosso chefe?" Vincent ficou em silêncio. "Ele administra cassinos, bordéis e o ringue."

	"Ele tem um filho chamado Cyprian Wiley?"

	O bandido pareceu chocado. "Você conhece o filho do chefe?"

	Muito bem, isso responde à minha pergunta. Então, Alonso é o Whoreson Sênior. Seu filho vai se tornar mais infame do que o pai. Whoreson Junior, hein? Só esse nome já me diz o quanto ele é odiado. Whoreson Junior era um homem perverso que adorava infligir tortura em suas vítimas. Ele queria fazer mal a Ciri.

	Mas, pelo que parece, Whoreson Junior não cresceu e se tornou um maníaco patricida.

	***

	Roy perguntou a eles sobre o Fogo Eterno e a alta cúpula de Novigrad, mas esses bandidos não sabiam muito. Eles eram apenas membros comuns de sua gangue.

	"Muito bem, isso é tudo para os negócios. Agora é pessoal. Última pergunta. Por que você continua extorquindo e ameaçando o Moore? Está fazendo isso porque quer, ou é uma ordem do seu chefe? Uma ordem do Alonso?"

	"Hum..." Vincent olhou para os imponentes bruxos com medo. Um nó se formou em sua garganta. Ele cerrou os dentes e disse: "Bruxos, Moore é apenas um camponês. Ele não tem conexões nem dinheiro. Será que vale mesmo a pena nos enfrentar por causa deles?"

	Roy rosnou para os bandidos e fez um triângulo verde invertido no ar.

	Os olhos de Vincent brilharam. Seu rosto se enrijeceu e ele respondeu: "São ordens de Wiley".

	O rosto de Roy se abateu. "Por que o chefe de uma gangue quer atormentar um cara como Moore?"

	"Seis meses atrás, os bruxos humilharam o chefe ao ajudar Moore, e ele está guardando rancor por isso", murmurou Vincent, com o medo brilhando em seus olhos. "O chefe... O chefe gosta de ver os camponeses e os sem-noção se contorcerem e tremerem de terror. Ele diz que é poético, por isso nos disse para irmos com calma. Ele quer... Ele quer se vingar deles."

	Roy respirou fundo. "Ele é um bastardo psicopata, e vocês são cúmplices dele. Vocês também pagarão o preço."

	Ele desembainhou a Gwyhyr. A lâmina brilhava sob o sol, e os bandidos se enrubesceram.

	"Acalme-se, garoto. Temos muitos olhos sobre nós." Serrit olhou para os bandidos aterrorizados de forma fria. "Vai ser um incômodo limpar a bagunça se você os matar agora. Pelo menos tem que se certificar de não deixar nenhuma bagunça para trás."

	Roy inclinou a cabeça por um momento. Ele respirou fundo para se acalmar. "Você está certo. Matar algumas batatas fritas não resolverá o problema. Terei de cortar as raízes. Mas, ainda assim, eles precisam ser punidos pelo que fizeram com Moore em nossa ausência."

	Ele se lembrou novamente do que os bandidos disseram a Moore. Uma ponta de fúria brotou em seus olhos. Fiz uma aposta com o próprio Mestre dos Espelhos para mantê-los seguros, e esses bastardos covardes tentaram destruir suas vidas na minha ausência? Como eles se atrevem?

	O jovem bruxo circulou em volta dos bandidos e brandiu a espada algumas vezes. Manchas de flores carmesim floresceram quando três braços voaram para o céu. Os bandidos seguraram os tocos sangrentos onde seus braços costumavam estar e rolaram, uivando e se contorcendo como uma espécie de verme enorme.

	"Eu conheço as regras. O poder faz a razão. Este é o aperitivo. Sirva-o ao Whoreson em um prato e diga a ele que o prato principal virá amanhã, cortesia minha."

	"Correção, garoto." Letho, Auckes e Serrit ficaram ao lado dele. "Cortesia nossa. Vamos servir um banquete para esses filhos da puta."

	Capítulo 294

	Ao contrário do movimentado distrito comercial no norte, havia apenas as favelas no sul, perto dos canais. Barracos dilapidados se amontoavam uns aos outros, cobrindo becos escuros com suas sombras. Lençóis e roupas estavam espalhados ao acaso em ambos os lados do caminho, deixados ali para secar. O chão era irregular e estava coberto por um líquido esquálido. Havia montes de lixo por toda parte, com o ar contaminado por seu mau cheiro.

	As favelas eram onde Moore e Susie moravam.

	"Bem-vindos, bruxos." Moore estava se sentindo muito melhor depois de tomar a poção. Ele quase parecia estar com a saúde em dia. O homem sorriu. "Sejam bem-vindos à minha humilde residência. Não temos nada muito bom aqui, mas, por favor, sentem-se."

	"Serrit e eu moramos aqui por um tempo, ou você se esqueceu disso?" Auckes entrou e se sentiu em casa. Ele se deitou no sofá desgastado perto da parede. "Acho que a casa é boa. Pelo menos é melhor do que dormir no feno, sem nada além de insetos como companhia. Os bruxos não se importam muito com o lugar onde moramos."

	A casa não era realmente grande. Era mais ou menos do tamanho de um quarto comum em uma pousada, e era simples. Havia apenas uma mesa, cadeiras, um candelabro, um sofá gasto, uma prateleira perto das paredes para legumes e talheres e duas cestas. Não havia nem mesmo uma cozinha aqui, embora houvesse algo parecido com uma fogueira no centro da casa, cercada por pedras coletadas nas margens do rio. Um caldeirão enferrujado ficava acima dela.

	Isso era tudo o que a sala de estar tinha. O segundo andar era dividido em dois quartos. As camas pareciam mais revestimentos de piso feitos de tecido de cânhamo e bolas de algodão velhas e amareladas. Algumas roupas de cânhamo estavam penduradas na prateleira de secagem do lado de fora da janela. A coisa mais cara de toda a casa era um carrinho de bebê de madeira.

	Roy achou que isso parecia familiar. Ele logo percebeu que o layout era exatamente igual ao da casa em que moravam no vilarejo. O aluguel teria custado algumas coroas se eles estivessem em um vilarejo, mas não estavam. Era algumas vezes mais do que isso, mesmo que estivessem em uma favela. Afinal, esta era Novigrad. A cidade livre.

	Algumas coroas não eram um grande problema para os bruxos. Eles tinham dinheiro. Mas era um grande problema para Moore e sua família, especialmente depois que os bandidos levaram quase todo o dinheiro que eles tinham.

	Roy deu a Moore cerca de duzentas coroas, dizendo que o homem precisaria delas para se alimentar. Ele queria dar mais a Moore, mas o homem não aceitou. Então, ele teria que melhorar suas condições de vida de outra forma.

	"Escrevemos muitas cartas para você nos últimos seis meses, mas você e Letho não têm um endereço permanente. Não pudemos enviá-las para você. Você pode vir comigo e dar uma olhada nas cartas?" perguntou Susie com carinho.

	Roy não podia recusá-la, então subiu as escadas. Os outros bruxos ficaram no primeiro andar.

	"Roy está fora de si desde que conheceu seus pais." Auckes mastigou um nabo crocante. "Pobre garoto. Eu me pergunto se ele está confuso, triste ou emocionado."

	"O lar é o abrigo do coração. As reuniões familiares não têm preço", respondeu Serrit, talvez um pouco filosoficamente. "Ele tem apenas quinze anos. Aposto que ele vai chorar muito."

	"Você não dá muito crédito a ele", discordou Auckes. Ele balançou a cabeça. "Witchers são mutantes. Não somos tão emotivos."

	"Auckes, não podemos realmente entender como um humano normal se sente." Serrit parou por um momento. Ele e seu irmão foram levados para a fortaleza quando eram apenas crianças. Nunca viram sua família, nem sabiam seus nomes. Os pais não eram nada além de outra palavra no dicionário. "Mas Roy viveu a maior parte de sua infância como uma pessoa normal. Faz muito tempo que ele não vê sua família. A maioria das pessoas choraria durante as reuniões de família. Ele está muito envergonhado para fazer isso na nossa frente."

	"Acho que não. Quer apostar? Aposto cem... Vinte coroas! Aposto vinte coroas!"

	"Você guardou mais dinheiro do que eu pensava." Serrit olhou para seu irmão e sorriu. "Aceito a aposta, mas eu serei o banqueiro. Alguém mais quer apostar?"

	"Eu aposto vinte coroas que Roy vai chorar", disse Felix com frieza. "Eu o ensinei a manejar a espada por algum tempo. Suas posturas me dizem que ele é um garoto sensível e emotivo. Ele se comove facilmente."

	"Que tipo de raciocínio é esse, Felix?" Kantilla se juntou a ele, sorrindo. Os zerrikanianos tinham sua própria filosofia sobre isso. "As lágrimas são produtos da impotência. Eu nunca chorei desde que matei meus primeiros arachas, quando tinha treze anos. Roy matou mais do que eu, e ele é um homem. Ele não vai chorar. Aposto dez coroas nisso."

	"Muito bem, já chega!" Letho, que estava no sofá, massageou as têmporas. Ele sibilou: "Roy finalmente vai conhecer sua família depois de um ano inteiro. Este não é o momento de rir dele. E você ainda começou a apostar em algo estúpido como se ele vai chorar? Ele é seu camarada. Tenha um pouco de compaixão!"

	Carl foi o único que se sentiu confuso e melancólico. Ele se lembrava dos pais que os bandidos mataram. Os outros bruxos não sentiam nada, como se fossem órfãos.

	"Ahem." Como todos não estavam dizendo nada, Letho coçou o nariz. Ele disse: "Aposto cinquenta coroas que ele não vai chorar. Ele não é tão fraco quanto vocês pensam. Ninguém o conhece melhor do que eu".

	***

	Quinze minutos depois, Roy desceu as escadas alegremente, brincando com o bebê em seus braços. "Sorria, Mino. Vou pegar um doce para você".

	Depois de uma longa conversa com Susie, Roy parou de conter suas emoções e seguiu o fluxo. Ele então percebeu que a sala de estar estava um pouco silenciosa demais. Roy olhou para seus companheiros e percebeu que eles estavam olhando para ele como se estivessem interrogando um criminoso. "O que está acontecendo, pessoal?" Roy acenou com a cabeça para Letho.

	Por alguma razão, Letho acenou com a cabeça e parecia feliz. Auckes e Kantilla também olharam para ele com presunção. Felix e Serrit, no entanto, suspiraram. Eles pareciam um pouco pálidos. "Sobre o que você conversou com sua mãe, Roy? Você parece feliz." Serrit esfregou o polegar e o indicador juntos. "Você não se sente nem um pouco triste e emocionado? Não sente nenhuma vontade de chorar?"

	"Espere, por que eu deveria chorar?" Roy estava confuso, mas então se deu conta e confiscou todas as apostas.

	Moore voltou de suas compras um pouco mais tarde. Surpreendentemente, uma bela dama voltou com ele. "Roy, bruxos, permitam-me apresentá-los à adorável Vespula, uma barda de Kovir. Ela está em Novigrad, fazendo uma coletânea das canções folclóricas daqui. Ela mora na casa ao lado e escreveu algumas cartas para nós. Não é todo dia que você volta, então eu a convidei para almoçar".

	"Vespula de Kovir?" Roy olhou para a jovem. Ela tinha uma figura curvilínea e seus cabelos dourados caíam pelos ombros. Uma jaqueta azul-arroxeada e calças justas estavam bem coladas a ela, e um chapéu vermelho com uma pena colorida saindo dele decorava o topo de sua cabeça. Ela parecia uma espécie de poeta. Roy nunca tinha ouvido falar desse nome antes, mas achava que já tinha visto a roupa dela em algum lugar. Ele só não conseguia se lembrar onde.

	"Vespula, este é meu filho, Roy. Ele é um bruxo. E este é seu mentor, Letho. E este é Auckes..." Moore apontou para todos e os apresentou a Vespula.

	Roy sorriu e apertou a mão de Vespula. A palma da mão dela era macia como seda, e ela também era hábil, mas seus dedos estavam cobertos de calos devido aos anos em que foi bardo. "Obrigado por cuidar de minha família em minha ausência. Sou grato por isso. Diga-me se precisar de minha ajuda."

	Vespula olhou para os bruxos, especialmente para Letho. Ele era um gigante, e seus músculos pareciam montanhas. Ela cobriu a boca de espanto. "Para ser sincera, Mestre Roy, esta é a primeira vez que vejo um bruxo, e cinco deles ao mesmo tempo é... incrível." Vespula estava realmente curiosa sobre eles. "Pensei que você fosse um mercenário."

	Auckes interrompeu alegremente: "Você estava esperando uma besta de um homem? Ou talvez você tenha pensado que tínhamos um braço ou uma perna a mais? Talvez você tenha pensado que éramos canibais?"

	"Ouvi rumores sobre bruxos em minha jornada. Muitos deles, mas vejo que são, em sua maioria, falsos." Vespula deu uma risadinha. "Pelo menos eles têm mais senso de humor do que dizem os rumores."

	***

	Eles se reuniram à mesa de jantar, saboreando o banquete que Roy preparou para eles. Ele preparou carne ensopada com batatas, panquecas de queijo recheadas, ensopado de bacalhau, costeleta de porco frita e muito mais.

	"Onde você aprendeu a fazer isso, filho? É melhor do que a comida que as pousadas servem. Será que todos os bruxos também têm de ser ótimos cozinheiros?" Susie colocou um pedaço de batata na boca. Ela derreteu imediatamente, e os sabores explodiram. Ela podia sentir sua respiração cheia do aroma de especiarias e batata.

	Letho estava em uma competição de velocidade com Auckes e Serrit, mas congelou e levantou a cabeça. O bruxo limpou a garganta, organizando sua explicação. Não posso dizer a ela que é porque o obrigamos a cozinhar o ano inteiro. "Roy é um cozinheiro talentoso, e a região selvagem tem ingredientes frescos mais do que suficientes. Graças a isso, a culinária de Roy melhorou muito rápido."

	"Você sabe o que eu sempre digo..." Auckes engoliu um pedaço da costeleta. Ele a mastigou e cuspiu os ossos. "Quando Roy ficar velho demais para ser um bruxo, ele sempre pode se tornar um cozinheiro. Isso vai lhe render muito dinheiro."

	Todos acenaram rapidamente com a cabeça. Eles não conseguiam falar com a boca cheia.

	"Ah, esse é um material comum. Peguei uma página da cozinha de Oxenfurt e a modifiquei." Pela primeira vez, Roy estava sendo humilde, mas o pequeno sorriso em seus lábios mostrava o que ele realmente pensava.

	"Eles não estão brincando, Mestre Roy." Vespula limpou elegantemente o molho do ensopado de seus lábios. "Certa vez, participei de um banquete realizado pela realeza de Kovir. Você usou ingredientes simples e humildes em sua culinária, mas ela é realmente melhor do que a que os chefs reais prepararam. É um prazer ter esta refeição."

	No meio da refeição, Moore parou por um momento. Ele perguntou: "Roy, sobre os bandidos... Como você lidou com eles?" Ele só percebeu isso depois de comer.

	"Oh, nós apenas lhes demos uma pequena lição", respondeu Letho antes que Roy pudesse responder. Mas foi uma resposta vaga. "Eles ainda podem correr por aí sem problemas."

	Sim, mas aleijado. Perdeu um braço. Ainda assim, é melhor do que morrer.

	"Nós mesmos lidaremos com as gangues. Fiquem em casa por alguns dias, vocês dois. Não abram uma loja por enquanto. Prometo que levará apenas uma semana, no máximo, e tudo voltará ao normal. Esses bandidos nunca mais vão incomodar vocês".

	Moore se sentiu um pouco aliviado. "Então, quanto tempo você e Roy ficarão desta vez?"

	Susie ouvia com atenção. Ela estava segurando um garfo com um pedaço de batata na outra ponta. O bebê já tinha aberto a boca, esperando que Susie o alimentasse, mas a comida não veio.

	Ele abriu os olhos e percebeu que estava sendo ignorado, mas o bebê não desistiu. Ele colocou sua pequena língua para fora como um cachorrinho e lambeu a batata no garfo.

	Letho olhou para Roy. "Depende de como será o plano dele, mas também temos negócios a resolver aqui. Levará pelo menos dois meses antes de partirmos."

	"Apenas dois meses?" Susie e Moore ficaram desapontados. Eles achavam que Roy ficaria pelo menos seis meses.

	"Pelo menos dois meses", acrescentou Roy. "Tentarei passar o máximo de tempo possível com vocês dois."

	"Então, por que você veio aqui? É por causa de um pedido? Diga-nos", disse Moore. "Conhecemos muitos comerciantes no mercado. Talvez possamos ajudar."

	"Papai, mamãe..." Roy balançou a cabeça. Ele sorriu e colocou o pedaço de batata na boca de Mino. O bebê enrolou a língua para trás e descansou os olhos. "Receio que você não possa me ajudar desta vez." Roy achava que seus pais não conheciam o paquerador bardo Dandelion. "No entanto..." Ele voltou sua atenção para Vespula, mas não disse muito depois disso.

	"O que você precisa, Mestre Roy?"

	"Srta. Vespula, parece que a senhora é uma excelente bardoa. Então, você sabe quem é Dandelion?"

	"Dandelion? Oh, você quer dizer Julian Alfred Pankratz?"

	Roy se enrijeceu um pouco. "Acho que não há mais ninguém com esse nome. Sim, Dandelion, o bardo."

	"Ah, estou vendo." Vespula soltou um suspiro bastante melodioso e franziu a testa. Ela tinha uma expressão estranha no rosto. "Eu o conheço, sim. Ele é o queridinho do setor. Um homem talentoso, mas..." Ela parou por uma fração de segundo. "Ele é narcisista e brinca demais. E sua personalidade deixa muito a desejar. Por que está procurando por ele?"

	Os bruxos trocaram um sorriso. "Você sabe onde ele está, Sra. Vespula? Nossas fontes nos dizem que ele é morador de Novigrad."

	"Sim, mas infelizmente..." Ela franziu os lábios. "Não sei onde ele está. Ele provavelmente está fazendo sexo com alguém neste momento. Talvez um homem, talvez uma mulher, não sei", disse ela, quase como se estivesse reclamando. "Mas alguém sabe." Ela tomou um gole do ensopado. "Um entusiasta de poemas o convidava para o Rosemary and Thyme de Novigrad todo meio de mês e compartilhava seu trabalho com Dandelion. Participei dessa reunião uma vez. Dandelion tem muitos amantes, e dinheiro é sempre um problema. Ele quase sempre está sem dinheiro. Essa é uma chance perfeita de conseguir alguns patrocinadores. Ele sempre comparece".

	"Na metade do mês? Isso é daqui a alguns dias." Roy pensou: "Então vamos ter que esperar na pousada.

	"Para ser mais preciso, é amanhã."

	"Quem é esse amante de poemas, então?"

	"Acho que você já ouviu falar do nome dele. Ele é um chefe de gangue". Vespula estava começando a entrar no modo poeta, e recitou: "Brutal e rico até o fim, elegância e romance são seus amigos. Se bem me lembro, seu apelido é Whoreson Senior, e seu nome é Alonso Wiley".

	Todos ficaram paralisados por um momento. O chefe desses bandidos? 

	"O destino gosta mesmo de pregar peças engraçadas em seus sujeitos." Roy então se lembrou de alguns detalhes que havia esquecido. Alonso Wiley, também conhecido como Whoreson Sênior, era um fervoroso amante de poemas. Antes de morrer pelas mãos de seu próprio filho, ele até deixou uma pousada chamada Rosemary and Thyme para Dandelion em seu testamento.

	E então o Dandelion transformou a pousada em um salão de baile.

	"Muito bem, isso acabou de nos poupar um monte de aborrecimentos." Auckes estalou o pescoço de entusiasmo. "Está na hora de uma grande, rapazes."

	"Do que ele está falando?"

	"É só uma brincadeira. Sra. Vespula, a senhora nos ajudou muito. Muito obrigado. Sobre a reunião de amantes de poemas amanhã..."

	"Ah, eu também tenho um pedido." Vespula olhou para todos os bruxos. Ela pediu: "Viajei por uma dúzia de reinos, de Redania a Aedirn. Escrevi poemas de todos os gêneros, mas a inspiração tem me escapado ultimamente. Já se passaram seis meses desde que fiz meu último trabalho. Mas agora que tenho a honra de conhecê-la, acabei de ter uma ideia para um poema". As bochechas de Vespula estavam rosadas de excitação. "Posso fazer um poema sobre bruxos. É um tema interessante. E temas interessantes significam inovação e inspiração. Você pode me levar junto quando estiver em Novigrad para o seu trabalho?"

	Ela quer escrever um poema sobre bruxos?

	Os bruxos ficaram chocados. Eles não disseram nada. Essa era a primeira vez que se deparavam com algo assim. Tecnicamente, a segunda, mas pelo menos Kantilla era uma lutadora decente, enquanto Vespula era apenas uma barda que não tinha experiência em combate. Todos vetaram essa ideia.

	"O que você acha, Roy?"

	Roy não respondeu. Em vez disso, olhou para Vespula com seriedade. A percepção o atingiu. "Desculpe-me por perguntar, Srta. Vespula, mas você tem algum outro nome?"

	"Meu nome artístico é Callonetta. Você pode me chamar de Priscilla."

	Capítulo 295

	A noite havia caído, silenciando as favelas de Novigrad. Além das estrelas no céu, não se via luz em lugar algum. Roy estava empoleirado no telhado, olhando para a luz brilhante do distrito comercial do outro lado do canal. Ele estava balançando sua lâmina com uma mão e brincando com uma pequena bola de fogo com a outra, fazendo-a dançar ao redor de seus dedos como se fosse mágica. Não, era literalmente mágica.

	Uma poderosa corrente de ar passou pelo ar acima dele. A escuridão da noite envolvia um grifo do tamanho de um bezerro, voando alegremente.

	Roy ouviu sons de passos. Ele rapidamente enviou uma mensagem telepática para Gryphon, e o grifo voou para longe, desaparecendo na noite.

	Uma mulher de roupas curtas subiu a escada que levava ao prédio. Ela veio e se sentou ao lado de Roy, balançando as pernas sobre a borda do telhado. "Os capangas de Wiley não vão fazer nada esta noite, ao que parece." Kantilla puxou suas costeletas para trás. Seu rosto geralmente bonito e tatuado estava parecendo gentil sob a luz da lua. Ela também tinha uma expressão de preocupação em seus olhos. "Você deveria descer e descansar um pouco, Roy. Converse com sua família. Eu vou assumir o controle."

	Fazia um ano que ele havia se separado de sua família. Kantilla achava que deveria ter muito o que conversar com eles, mas a realidade era bem diferente. Ele não conversava muito com seus pais ou irmão. Na maior parte do tempo, ele estava apenas ouvindo os pais e respondendo às perguntas deles. Quando Mino começou a chorar sem motivo e distraiu Susie e Moore, Roy aproveitou a chance e pulou no telhado.

	"Obrigado pela preocupação, mas estou bem. Só quero tomar um pouco de ar fresco." Roy sentiu que ela estava quase grudada nele, e balançou as pernas também.

	Ele ficou em conflito quando viu seus pais. Na verdade, ele estava um pouco nervoso depois de não vê-los por tanto tempo, especialmente quando seu pai estava falando com ele de uma maneira quase insinuante. Ele se sentiu um pouco triste com isso, então correu para o telhado.

	Mas, agora que estava tomando ar fresco, ele percebeu que precisava garantir que sua família pudesse ter uma vida pacífica e feliz, mesmo que ele não fizesse parte da vida deles.

	"Estamos agora em Novigrad, Kantilla. E agora? Você vai trabalhar para uma trupe local? Voltará para seu antigo emprego?" Os bruxos e Kantilla haviam se dado bem desde que deixaram a casa de La Valette. Eles não se contiveram em brincadeiras ou bebidas durante a viagem. Era como se fossem amigos.

	Ainda assim, Roy achava que seria estranho levar uma senhora com ele o tempo todo, e as jornadas sempre chegavam ao fim. Todos tinham seus próprios caminhos a seguir.

	"Você está com pressa para me expulsar?" Ela lhe lançou um olhar fulminante e se aproximou ainda mais. Ela poderia beijá-lo se chegasse um pouco mais perto.

	Ele podia sentir o hálito dela em seu rosto, e isso o fez sentir cócegas. "Não vou expulsar um amigo. Você pode ficar o tempo que quiser." Roy se virou e fingiu dar um suspiro. "Mas você viu o que aconteceu. No primeiro dia em que chegamos aqui, já ficamos na mira da gangue local. Tudo por causa de meus problemas pessoais. Não posso arrastar você para isso."

	"Os zerrikanianos não são desertores. Não temos medo de batalhas." Ela estufou o peito. "Se esses covardes tentarem algo estúpido, eles responderão com minhas lâminas." Ela se retesou e desembainhou a espada curta atrás de suas botas, depois a girou.

	"Mas essa batalha não tem nada a ver com você."

	"Você se esqueceu de como salvou a minha vida e a de Eveline na masmorra de La Valette?" Ela cerrou os lábios e olhou para o bruxo. Havia determinação em seus olhos. "Eu lhe devo minha vida e não vou embora até que a dívida seja paga."

	"Então, como você vai pagar a dívida?" Roy estava um pouco irritado. Por que eu sinto que devo algo a ela? 

	"É uma sugestão, mas posso ser seu mercenário e trabalhar de graça. Farei tudo o que você disser. Essa é a melhor ideia." Ela segurou o braço direito dele contra o peito e lambeu os lábios, com os olhos brilhando. "Ou... você pode me transformar em um bruxo. Auckes me falou sobre isso. Se eu tomar a poção, tenho uma chance de ser um bruxo."

	"Que tipo de ideia estúpida é essa? Maldito seja você, Auckes", murmurou Roy sem fôlego. "Isso é um absurdo. As mulheres não podem ser bruxas. Pelo menos para a Escola Viper, esse é o caso. E você é uma mulher mais velha. Fazer a Prova das Gramíneas é suicídio... Não fique brava. Você é mais velha do que as crianças".

	"Que pena." Ela abaixou a cabeça e suspirou.

	"Apenas fique em Novigrad e cuide de minha família, especialmente quando eu estiver fora."

	"É claro. Prometo que nenhum mal lhes acontecerá. Eu os protegerei até meu último suspiro." Kantilla notou que ele estava cedendo e seus olhos brilharam de forma atrevida. Ela o abraçou com mais força e se apoiou em seu ombro, tentando se aproximar ainda mais dele.

	Não havia nada além do som da brisa que soprava na noite. Roy e Kantilla estavam sentados lado a lado no telhado, deixando o vento soprar sobre eles. Suas pernas estavam penduradas na borda do telhado.

	Foi um momento de paz e tranquilidade para ambos, mas, por algum motivo, Roy se sentiu nervoso. Ele sempre olhava por cima do ombro, preocupado com a possibilidade de um portal se abrir atrás dele e uma mulher de vermelho saltar e transformá-lo em um rato antes de jogá-lo nos esgotos.

	***

	De repente, alguém tossiu atrás deles e Roy deu um pulo no ar. Ele se virou, preparado para explicar tudo a Lytta, mas então soltou um suspiro de alívio, meio divertido e meio irritado.

	Logo atrás deles estava Felix. Seus braços estavam cruzados e ele estava usando óculos escuros, como sempre. O bruxo estava observando-os, como se soubesse o que estava acontecendo.

	"Você pode parar de aparecer de repente, Felix?" disse Roy. "Pelo menos faça algum barulho. Nos dê algum aviso."

	"Você praticou a esgrima da Escola do Gato. Sabe que a furtividade é a essência. E hábitos de trabalho são difíceis de abandonar, especialmente quando se é um assassino. Eu treinei durante décadas. Não posso mudar meus hábitos." Ele tirou os óculos e lhe lançou um olhar de desculpas. "Mas eu não queria interromper seu encontro..."

	"Não, você não estava nos interrompendo." Roy mudou de assunto. "Por que você quer me ver de repente? Onde está o Carl?"

	"O menino está dormindo." Felix se agachou à esquerda de Roy, parecendo um gato lambendo seu pelo. "Estou aqui para lhe dizer uma coisa. Auckes, Serrit e Letho já sabem sobre isso. Carl e eu partiremos em alguns dias. Novigrad é um bom lugar. Podemos conseguir tudo o que precisamos aqui, e também não há aristocratas incômodos para lidar." Felix olhou para a escuridão, mirando a ilha onde o QG do Eternal Fire estava localizado. "Está na hora da próxima fase de seu treinamento. Três meses, e o garoto vai tomar as poções que o prepararão para a verdadeira prova. Depois, será a hora da prova real."

	Um momento de silêncio caiu sobre eles.

	Depois de viajar com eles por meses, Felix deixou uma profunda impressão em Roy. Ele era um homem que parecia apático, mas, assim como Letho, não tinha ideia de como se expressar. O homem era um bruxo mais prático que preferia ações a palavras. Roy estava se acostumando com eles trabalhando juntos. Era um pouco triste saber que eles iriam embora em breve.

	Ele pensou em convidar Felix para ir com eles a Kaer Morhen se a Escola de Lobos aprovasse a ideia, mas com a fama da Escola de Gatos, trazê-lo junto seria uma falta de respeito com a Escola de Lobos.

	Kantilla também parecia um pouco melancólica. Ela foi discretamente para trás de Roy e apoiou o queixo em seu ombro, olhando para Felix.

	"Quando vocês vão embora?"

	"Quando acabarmos com os problemas aqui. Diga-me quando estiver pronto para ir".

	"Você notou."

	"Seu rosto estava literalmente soletrando assassinato antes. Até um cego poderia sentir isso". O rosto de Felix caiu. "Eu faria o mesmo se estivesse em seu lugar. Qualquer um que tentar atacar Carl morrerá."

	"Claro, eu lhe direi quando chegar a hora".

	"Falei com Moore. A terceira casa ao lado deste barraco ainda está vazia, e o aluguel é bem acessível. Carl e eu vamos nos mudar para lá."

	"Está falando sério?" Ele vem até aqui para me dizer que vai deixar a equipe e agora está alugando uma casa bem ao lado da casa do meu pai? Somos praticamente vizinhos agora. Podemos nos encontrar sempre que quisermos. Isso é uma piada? Mas então ele percebeu algo. Será que ele está fazendo isso para manter Moore seguro? Ele achou que isso era plausível.

	Roy ficou comovido e um pouco irritado com o fato de Felix não ter simplesmente contado a ele. Ele bateu no peito do bruxo veterano.

	Felix ergueu a sobrancelha e se retesou, segurando o impulso de retaliar.

	"Você coletou todos os ingredientes de que precisa para a Prova? Não é fácil encontrar tudo o que você precisa." Uma pausa depois, ele disse: "Diga-me se precisar de alguma coisa. Nós encontraremos uma maneira de resolver isso".

	"Preciso de alguns mutagênicos regulares, mas isso não é grande coisa. Posso obtê-los em pouco tempo. A receita da Escola do Gato não é tão complexa quanto a das outras escolas". A luz em seus olhos diminuiu um pouco. "Está incompleta, por assim dizer."

	Roy tinha ouvido falar sobre isso. Mesmo em seus primórdios, a Escola Tribo do Gato tinha um risco oculto associado a ela. Mesmo que os aspirantes conseguissem passar pela prova, eles ainda sofreriam complicações relacionadas à mente. Essas pessoas perderiam todas as suas emoções, sucumbiriam à loucura ou perderiam toda a sua inteligência. Ainda assim, a receita tinha um efeito exclusivo: podia transformar elfos e mulheres em bruxos.

	Roy pensou um pouco e depois disse: "Não importa a escola, você ainda terá de buscar um profissional para ajudar e atenuar os efeitos colaterais o máximo que puder. E você terá que fazer isso antes do Julgamento. Você conhece algum feiticeiro que possa ajudar?"

	Felix não respondeu. Ele não tinha ninguém assim. O cara era um lobo solitário. Ou gato, nesse caso. Sim, ele tinha alguns amantes e matou muitos feiticeiros, mas não tinha ninguém entre eles que pudesse chamar de amigo.

	"Se você não se importar, acho que posso conseguir alguém para você, mas isso é um se. O que acha de uma feiticeira experiente?" Roy estava criando um pequeno esquema agora. "Ela me ajudou em meu julgamento no templo de Melitele, em Ellander."

	Felix ficou um pouco emocionado. "Amigo, se você conseguir fazer isso, ficarei em dívida com você."

	Roy sorriu. Eu estava contando com isso.

	Capítulo 296

	"Sua escória traidora! Seu cantor inútil!"

	Em um beco no norte de Novigrad, um elfo esbelto e feminino estava no telhado ao lado de uma casa estreita pintada de rosa. Ele estava vestido apenas com seu pijama. O elfo estava cercado por vasos de flores. Ele pegou um dos vasos e estava pronto para arremessá-lo contra o homem no chão.

	O homem no chão tinha um bigode delicado e usava um chapéu verde-oliva com uma pena saindo dele. Ele saltou para trás como uma cabra, esquivando-se por pouco da panela que se aproximava. O pote não o atingiu e se estilhaçou em mil cacos.

	Um alaúde veio voando em sua direção. O homem se esforçou para se esquivar. "Por favor, Ariel!", ele gritou. "Não confie neles! Eles estão mentindo! Eu sou leal a você! Nunca dormi com nenhum outro homem! Juro que, se isso fosse mentira, eu ficaria celibatário minha vida inteira!"

	"Seu demônio mentiroso! Fique longe de mim!" O elfo voltou para dentro de sua casa e fechou as janelas com força.

	"Por que você não acredita em mim? Nenhum homem pode se comparar à sua aparência. Bem, somente um homem. As mulheres estão excluídas." O homem pegou o alaúde, murmurando baixinho. Ele olhou ao redor com cautela, como uma marmota que desconfiava de qualquer predador em potencial que saísse das sombras.

	Ele deu um suspiro de alívio ao saber que estava seguro. Ele endireitou o colarinho azul e a blusa justa. "Bem, sempre há um lugar para mim em algum lugar. Está na hora de eu participar do banquete daquele cara. Se eu tiver sorte, posso ter um golpe de inspiração."

	O bardo retomou sua calma e compostura. Ele tocou as cordas de seu alaúde para ver se ainda estavam afinadas. Atravessou o beco claustrofóbico, tocando uma melodia triste.

	"Oh, o ar está cheio do aroma do outono,

	Sua arrogância é um ladrão de minhas palavras de amor.

	Amar e separar-se é natural, portanto...

	Não deixe suas lágrimas caírem".

	***

	"Bem-vindo à reunião dos amantes de poemas, Mestre Dandelion". Dois guardas com braçadeiras azuis do lado de fora da Rosemary and Thyme fizeram uma reverência ao recém-chegado. "Já se passou um mês desde nossa última reunião. Você fez algum trabalho novo?"

	"Ao redor de sua casa, agora branca de geada, brilha o gelo no lago e no pântano..." Dandelion recitou o primeiro verso e depois lançou um olhar de esguelha para os guardas. Ele se recusava a falar sobre arte com alguém tão vulgar. "Será que você está tentando ouvir Winter antes do seu chefe?"

	"Não, claro que não! Ah, então seu novo trabalho se chama Winter, não é?" O homem recuou. Ele pareceu horrorizado por um momento. "O Mestre Alonso não está, então o Sr. Bogut está organizando a reunião. Ele está esperando por você. Por favor, entre."

	O bardo abriu a porta da pousada com arrogância.

	A Rosemary and Thyme era uma das maiores pousadas de Novigrad. O saguão no primeiro andar era grande o suficiente para abrigar cem clientes ao mesmo tempo.

	Todas as mesas e cadeiras foram empurradas para os lados. Alimentos de todas as formas e tamanhos estavam dispostos sobre ela, e bebidas alcoólicas e sucos estavam entre eles. Uma fogueira gigantesca estava em um canto e um espeto estava pendurado sobre o fogo.

	Cachos de visco e rododendros estavam pendurados no alto das paredes. As lâmpadas mágicas que revestiam as laterais do telhado brilhavam em uma faixa vermelha com a inscrição "Gathering of Poem Lovers Novigrad Chapter".

	Grinaldas feitas de alho estavam penduradas por toda a pousada. Era uma tradição para afastar os vampiros, que ninguém nunca tinha visto antes.

	Dandelion abaixou o alaúde e pegou uma taça de vinho. Ele tomou um gole e olhou para o palco no centro do local.

	O local estava lotado, mas ninguém estava fazendo barulho. Convidados de Novigrad e das terras vizinhas estavam reunidos aqui. A maioria deles era composta por comerciantes ricos, bardos e aristocratas comuns que só se juntaram a eles porque a poesia era a coisa mais legal. Os guarda-costas e capangas de Wiley estavam parados em silêncio no canto. Eles estavam apreciando a apresentação de uma jovem.

	A senhora usava um vestido elegante. Ela estava no palco, tocando uma música com o alaúde sobre os joelhos. A senhora tinha cerca de vinte anos, com curvas perfeitas e cabelos dourados que caíam pelos ombros.

	Dandelion chegou um pouco tarde demais, então ele só a ouviu cantar os últimos versos de sua música, e ela tinha uma voz linda. A multidão começou a gritar e a aplaudir estrondosamente, mas a senhora apenas acenou com a cabeça. Seus cabelos balançavam.

	"Senhoras, senhores e amigos..." O dono da pousada levantou sua caneca de cerveja. "Mais uma vez, obrigado pelo ótimo show, Srta. Vespula. E obrigado, Sr. Alonso, por patrocinar este evento. Graças a ele, estamos reunidos hoje para professar nosso amor pela poesia."

	"Para Vespula! Para Alonso Wiley!"

	Um homem com trajes requintados estava de pé no lado esquerdo do salão. Ele era o mordomo de Alonso e fez um brinde ao seu mestre. O homem tinha um olhar de reverência em seu rosto.

	***

	Por fim, o bardo conseguiu atravessar a multidão. "Oi, Dandelion."

	"Ei, Vespula. Ótima música. Você realmente melhorou seu repertório. Você fez referência ao trabalho de outra pessoa como eu lhe disse? Quero dizer, o poço de inspiração às vezes seca."

	"Não exatamente", retrucou Vespula. Ela sorriu com um sorriso de dente. "Não há muitas músicas que eu possa usar como referência. Ou elas têm letras vulgares ou a melodia é simplesmente... sem graça. O público não vai gostar. E você, Dandelion? Fez alguma música nova? Já faz um tempo que não ouço notícias sobre você".

	"Eu não o culpo". Dandelion suspirou. "Os lugares que frequento só convidam os artistas mais famosos e talentosos da região, e eu nunca vi você lá."

	Vespula ficou vermelha de raiva e vergonha. Ela tirou a franja do cabelo. "Ah, seu chefe não vai gostar se souber disso. Não haverá lugar para você em Novigrad".

	E agora Dandelion ficou vermelho. Ele só se juntou a essa pequena reunião para colocar comida na mesa e ganhar algumas coroas. Alonso podia ser apaixonado por poesia, mas não foi feito para ser um bardo, mesmo que fosse um grande fã das obras de Dandelion. Sem falar que ele era um chefe de gangue. Dandelion estava apenas brincando, mas, na verdade, ele zombava de Alonso.

	"Chega de brincadeiras, velho amigo." Dandelion mudou de assunto. "O Sr. Bogut está esperando por mim. Devo ir agora."

	"Isso pode esperar." Vespula balançou a cabeça. Ela olhou para Bogut e seus olhos brilharam. "O mordomo está ocupado com alguns convidados importantes. Ele não tem tempo para você."

	"O quê? Não há convidado mais importante do que eu". Ele olhou para a mesa de Bogut e encontrou três figuras desconhecidas lá. Ao contrário dos convidados modernos, rechonchudos ou magros, esses homens usavam roupas simples e pareciam poderosos. Ele só conseguia ver suas costas, mas isso era suficiente para lhe dizer que eram profissionais.

	"Eles são fãs de poesia que vieram de outra terra?" Dandelion notou que um deles tinha olhos felinos, e isso o fez lembrar de um velho amigo.

	"Não, eles são bruxos, os personagens principais de meu próximo trabalho."

	***

	"Alonso não está aqui?" Auckes fez um brinde ao homem. "Isso é uma pena. Aqui, um brinde."

	Havia três bruxos na pousada. Roy e Serrit estavam ao lado de Auckes, enquanto todos os outros ficaram em casa com Moore.

	Alguns bandidos estavam ao lado do mordomo. Eles pareciam hostis e cautelosos. Alguns dos convidados que tentaram se aproximar e fazer um brinde foram embora no momento em que viram quem estava por perto.

	Roy examinou todos. Algo em seus olhos brilhou e ele arqueou a sobrancelha. Ele não ficou surpreso com o fato de eles terem alguns guarda-costas corpulentos, mas outra pessoa chamou sua atenção. Um homem de vestes cinzentas estava bebendo com os bardos não muito atrás de Bogut. Ele tinha um ankh de prata pendurado no pescoço e Roy podia sentir a magia emanando dele.

	Eles conseguiram contratar um feiticeiro para ficar de olho nas coisas. Rico. 

	Nem todos os feiticeiros podiam se tornar conselheiros reais. A maioria deles tinha de ganhar a vida trabalhando como herboristas ou guarda-costas.

	Havia muitos bardos por perto e Alonso estava ausente. Esse não era um bom momento para fazer nada, então os bruxos aproveitaram o evento como todo mundo.

	O mordomo de Alonso estava sentado bem em frente a eles. Ele tinha cerca de quarenta anos de idade. O homem tinha nariz torto, lábios finos e linhas de estresse profundas. Ele parecia severo. O homem examinou os bruxos antes de fazer um brinde. "Eu sou Bogut, o mordomo desta mansão. Vocês estão aqui por causa daqueles bastardos, presumo?", perguntou ele calmamente, embora o próprio ar parecesse estar ficando sólido só de ele falar.

	"Sim." Auckes decidiu ir direto ao assunto. Ele disse: "Sr. Bogut, nós tínhamos um acordo. Você fica longe da família de Moore e nós ficamos longe de sua gangue. Por que você não honrou o acordo?"

	Bogut respirou fundo e conteve sua frustração. Além de Alonso, ninguém em Novigrad tinha a coragem de falar com ele como se ele não fosse nada. O último cara que fez isso foi amarrado a uma pedra e jogado no oceano, mas era difícil fazer a mesma coisa com os bruxos. Da última vez, havia dois deles, e desta vez havia quase uma dúzia. Quem sabe se eles enviarão um exército da próxima vez?

	"Vincent está se tornando desonesto há algum tempo. Foi só recentemente que descobri sobre isso." Ele fez uma expressão de fúria. "É minha culpa que Moore e sua família tenham sofrido."

	Roy ficou surpreso com o fato de um dos principais líderes das Quatro Grandes ter concordado tão facilmente. Até os guarda-costas de Bogut também ficaram surpresos. Eles sabiam que Bogut era tão cruel quanto Alonso. Ele não se curvava a ninguém.

	Bogut ignorou os olhares de surpresa de todos. Ele disse: "Eu os interroguei e esses bastardos extorquiram Moore em cem coroas". Ele chamou o estalajadeiro e sussurrou algo em seu ouvido.

	O homem saiu rapidamente e voltou com uma bolsa grande e gorda. Ele a sacudiu, e eles ouviram o barulho de moedas dentro dela. E então a bolsa foi colocada na frente do bruxo.

	"Aqui estão duzentas coroas. Por favor, aceite. Como compensação por Moore."

	Os bruxos se entreolharam, mas nenhum deles se moveu. Eles haviam tomado a decisão de acertar as contas do seu próprio jeito.

	"E..." O mordomo acrescentou: "Um braço é uma punição muito leve para os infratores".

	Alguém apresentou aos bruxos um saco encharcado de um líquido carmesim. Havia três línguas dentro dele.

	"Eles abusaram de seu poder e extorquiram as pessoas em nome da gangue. Ao fazer isso, eles mancharam nosso nome e traíram todos vocês. Para impedir que algo assim volte a acontecer e para que vocês tenham paz de espírito, eu cortei suas... ferramentas do crime, por assim dizer."

	Bogut deu a impressão de que havia acabado de afastar algumas moscas incômodas. "E o Mestre Alonso ordenou que os membros não importunassem Moore e sua família. Eu também contei ao Cleaver sobre isso. Quando ele assumir o controle do mercado no próximo mês, ele isentará Moore de seu pagamento. Tratamento especial. Isso é suficiente, bruxos?"

	"Bogut, pare com essa besteira e vá direto ao ponto." Roy não estava aqui para negociar. Ninguém no Big Four é inocente.

	"Isso é suficiente, bruxos?", perguntou ele com teimosia.

	"Por que a resposta é importante?"

	"Se isso for compensação suficiente, então é hora de falar sobre outra coisa." Bogut riu, como se um peso tivesse sido tirado de seus ombros. Reclinou-se em sua cadeira e lançou aos bruxos um olhar de condescendência. O homem sibilou: "Esses homens podem ser bastardos, mas ainda são um de nós. Mesmo que eles tenham quebrado regras suficientes para justificar um esfolamento, isso ainda é assunto nosso, não seu. Mas você cortou os braços deles sem sequer nos avisar. Isso é contra as regras."

	"Mestre Alonso tem mais moedas, fama e mulheres do que jamais poderia desejar, mas ele nunca permitiria que seu orgulho fosse arranhado. Todos sabem o que aconteceu com Vincent e seus amigos agora. Todos estão esperando por uma conclusão. Se ele não puder protegê-los, perderá a autoridade entre nossos homens. Se você também não nos compensar, toda a gangue virá atrás de você. Inclusive eu. Se você se recusar e lutar conosco, o Mestre Alonso nos vingará". Bogut olhou para os bruxos com firmeza. Era óbvio que ele queria ameaçá-los.

	Roy balançou a cabeça. Esse cara estava esperando para fazer isso conosco. Que bom. Era exatamente o que eu queria. 

	"Que tipo de compensação você gostaria de receber?" Auckes sorriu com dentição. Não era a primeira vez que ele se deparava com uma ameaça. Civis, aristocratas e até mesmo outros bruxos já haviam tentado isso antes. "Quer que cortemos nossas mãos também?"

	Os guarda-costas de Bogut seguravam os punhos de suas lâminas. A tensão tomou conta do ar. "Não, é claro que não. O Mestre Alonso propôs algo mais... pacífico. É uma solução em que todos saem ganhando". Ele disse: "Tive a honra de vê-los em batalha, bruxos. Vocês são muito mais capazes do que um homem comum e, no entanto, seus talentos são desperdiçados na luta contra esses monstros nojentos na selva."

	"Desculpe, mas assim como vocês, nós também temos nossas regras. Não podemos nos juntar à sua gangue."

	"Não foi isso que eu quis dizer. Vou ser sincero." Bogut balançou a cabeça. "Eu gostaria que você ganhasse algumas partidas para nós. No ringue de luta, é claro. O Mestre Alonso é o dono dos ringues, mas não tem ninguém forte o suficiente sob seu comando. Por causa disso, os homens de Cleaver acabam sempre vencendo. É uma pena, de fato".

	Bogut finalmente disse a eles o que queria.

	"O Mestre Alonso prometeu que, se um de vocês vencesse todas as lutas no ringue e se tornasse os Punhos da Fúria, tudo o que fizeram contra nós seriam águas passadas, e vocês ganhariam um amigo em nós. Acreditem em mim, Novigrad é um paraíso para nossos amigos".

	Roy olhava fixamente para o chão. Ele estava calmo por fora, mas os pensamentos estavam correndo em sua mente. Alonso, você é um hipócrita. Você jogou toda a culpa nos seus capangas e fez do seu embaixador um herói. Você está realmente usando a rotina da cenoura e do pau em nós? Roy teria vacilado se não tivesse descoberto a verdade com os bandidos.

	"Precisamos pensar sobre isso." Os bruxos trocaram olhares. Parecia que eles estavam seduzidos.

	"Sejam rápidos, bruxos", persuadiu Bogut. "Noventa por cento dos ganhos irão para vocês, caso se tornem os Punhos da Fúria. Os outros dez serão uma compensação para os caras que acabaram de perder o braço e a língua. E para tranquilizar a todos. Espero sua resposta em dois dias". Bogut lhes entregou um cartão. "Se nos tornaremos amigos ou inimigos... Bem, isso está em suas mãos agora."

	"Wiley Manor, hein?" Roy olhou para o endereço no cartão folheado a ouro. Ele acenou com a cabeça e o guardou. Que se dane o fósforo!

	Capítulo 297

	"Vocês são homens inteligentes, bruxos." Bogut empurrou sua cadeira para trás e se levantou. Ele apertou as mãos dos bruxos. "Vocês sabem o que é melhor para vocês. Fizeram a escolha certa. E agora, vamos aproveitar o show."

	Os bruxos se despediram um momento depois. Antes de irem para a Mansão Wiley, eles precisavam obter a resposta que queriam de Dandelion. De volta a Cintra, Geralt disse que contaria a Dandelion sobre a resposta da Escola de Lobos e que ele contaria a Roy.

	Roy estava nervoso. Vesemir vai nos convidar para ir à fortaleza?

	***

	"Olá, amigos. A Priscilla me disse que vocês estavam procurando por mim?" Dandelion veio até eles com Vespula. Ele estava segurando uma taça de vinho.

	Roy olhou para ele. Dandelion nasceu em 1229. Ele tinha trinta e poucos anos, e o homem era mais bonito do que ele pensava. Quase tão bonito quanto eu. Ele também era maduro e elegante. Sem mencionar que ele era um fashionista. Roy quase podia sentir a decadência que emanava dele. Havia um sorriso nos lábios dele, e seus belos olhos azuis tinham um brilho perpétuo. Não é de se admirar que ele seja popular entre as mulheres.

	"Deixe-me adivinhar, Dandelion, o bardo? Aquele cujo nome é conhecido em todo o país?" Auckes levantou um brinde e apertou a mão do bardo com alegria.

	O sorriso de Dandelion congelou. O olhar apaixonado e o aperto de mão poderoso do bruxo fizeram seu coração pular uma batida. Quem é ele? Será que ele está gostando de mim? Mas ele não faz meu tipo, e eu não quero trair Ariel. Ele afastou a mão discretamente. "Esse sou eu. E você é? Já nos conhecemos?"

	"Dandelion, eles são bruxos da Escola Viper. Este é o Auckes." Priscilla deu um passo à frente e apontou para os bruxos. "E este é Serrit. Este é o Roy."

	Três bruxos? Dandelion ficou paralisado. Ele sabia o que eram bruxos. Um deles era até seu amigo, mas o cara sempre foi um lobo solitário. Dandelion nunca o viu andando por aí com seus companheiros. Não me lembro de witchers serem tão comuns.

	"Sua reputação o precede, Mestre Dandelion. Eu me chamo Auckes. Tive o privilégio de ser aluno da Faculdade de Poesia da Academia de Oxenfurt. E li suas obras. Time of the Moon e The Adversities of Loving. As letras e as imagens são excelentes. São obras atemporais". Os olhos de Auckes brilharam com adoração. "Sempre me perguntei quanto tempo eu teria que trabalhar em minha poesia para chegar ao seu nível. É incrível que eu tenha conseguido vê-lo pessoalmente."

	"Ah, então você também é um amante da poesia. Qual é o seu poema favorito?" Dandelion assentiu com a cabeça. Era a primeira vez que ele encontrava um bruxo que gostava de poemas.

	"Amor, eu diria. É tão lindo, tão realista. Eu podia me sentir no mundo do próprio poema. Honestamente, sou apenas um fã casual de poesia. Não estou estudando poesia por amor a ela". Auckes limpou a garganta e sussurrou: "Mestre Dandelion, você pode me dizer como me tornar um poeta amado pelas damas ricas?"

	Os olhos de Dandelion se arregalaram de surpresa e ele vomitou o vinho no rosto de Auckes. "Oh, me desculpe. Sinto muito mesmo."

	"Está tudo bem." Auckes limpou o vinho. "Eu já senti o cheiro de urina de Kikimore antes. Todo o resto é igual para mim, com exceção do álcool e do sangue."

	"Tudo bem, pare com isso. Vamos falar de negócios." Roy empurrou Auckes para seu assento e Serrit cobriu a boca de seu irmão. "Dandelion, nós só nos conhecemos hoje, mas um amigo meu me contou sobre seu... passado". Roy disse com seriedade: "E pedimos a Priscilla para entrar em contato com você exatamente porque queremos falar sobre esse amigo".

	Dandelion refletiu. Ah. "Geralt, hein? Ele fala muito sobre mim? Ah, aposto que não é nada bom." Dandelion balançou a cabeça. Obviamente, ele não achava que o que Roy disse era verdade.

	"Você e eu sabemos que o Lobo Branco é uma pessoa gentil de coração. Ele é um homem de poucas palavras, mas está impressionado com seus talentos." Roy segurou a vontade de vomitar e bebeu um pouco de suco para limpar a garganta.

	"Então, o que ele disse sobre mim?" perguntou Dandelion com curiosidade.

	"Ele disse que uma vez você pegou uma flecha voadora com suas próprias mãos."

	"Hah!" Dandelion parecia presunçoso. "Então ele finalmente acredita em mim."

	"Então, isso avivou sua memória, Dandelion?" Roy continuou rapidamente: "Geralt lhe deu alguma mensagem que queira nos contar? Supõe-se que seja para os bruxos da Escola Viper".

	"As víboras... Roy... Ah, sim, ele disse isso." Dandelion olhou para o pingente de víbora pendurado no pescoço de Roy. Ele disse: "Vocês chegaram cedo. Geralt me disse que a data marcada é por volta do final do ano. Vocês chegaram cerca de um mês antes".

	Ele murmurou baixinho e olhou em volta. Tudo bem, ninguém está olhando. Ele se aproximou dos bruxos. Todos estavam esperando com a respiração suspensa. "Há meio mês, Geralt me procurou de repente e queria que eu dissesse a Roy que ele o verá em Kaer Morhen quando Yule chegar." Dandelion parou abruptamente e ninguém notou a expressão nervosa em seu rosto.

	Yule era um dos meses do calendário élfico. Ele ia de 21 de dezembro a 1º de fevereiro em gregoriano.

	E ele está nos vendo em Kaer Morhen? Roy estava visivelmente encantado. Tudo bem. A espera não foi em vão.

	"Então, isso significa que o mentor de Geralt concorda em nos receber? Vesemir, o líder da Escola de Lobos, concorda com isso?" Auckes esfregou o queixo.

	"Esse é um bom começo. Precisamos nos encontrar com eles e começar a negociar." Serrit também estava animado, mas também estava um pouco confuso. Ele achava que as negociações entre os Vipers e os Wolves eram uma piada, mas eles realmente conseguiram. Para começar, ele não tinha nenhuma esperança.

	Mas eles provavelmente só querem fazer novos amigos. A irmandade ainda não vai acontecer.

	"Mas como devemos chegar à fortaleza?" O sorriso de Roy congelou. A fortaleza da Escola de Lobos estava localizada em Kaedwen, escondida na Montanha Azul. Quase ninguém sabia disso, e a Blue Mountain era um lugar grande. Andar por aí sem direção levaria anos só para localizar o lugar.

	"O que você não nos contou, Dandelion?" Os bruxos fixaram seus olhares no bardo.

	Ele tremeu. "Acalme-se. Agora não faça nada precipitado..." Dandelion se escondeu atrás de Priscilla.

	Ela não tinha ideia do que eles estavam falando. A conversa a confundiu. "Acalmem-se, bruxos. Eu vou lhe perguntar. Amigo, pare de esconder qualquer segredo. Apenas conte a eles o que aconteceu, e eu direi a eles para terem calma com você."

	Dandelion revirou os olhos e deu de ombros. Ele disse sem jeito: "Na verdade, essa mensagem estava escrita em um mapa, mas... eu perdi o mapa".

	"Você o quê?"

	Os bruxos se levantaram como feras que foram desafiadas. Eles se aproximaram do bardo. Neste momento crítico? Roy respirou fundo. Ele pensou que iria explodir. "Onde está?"

	Os bruxos pareciam assassinos. Dandelion teve a sensação de que, se dissesse que não sabia, os bruxos o desmembrariam. Ele sentiu que esses bruxos não eram como Geralt. Eles não se envolveriam em nenhuma brincadeira amigável com ele. Ele bateu na parte de trás da cabeça e fingiu que tinha acabado de se lembrar de onde havia deixado o mapa. "Ah, eu me lembro! Deixei o mapa na casa do meu amante".

	"E onde está seu amante?"

	"Não tenho certeza..." Dandelion estufou o peito com orgulho, mas se encolheu quando os bruxos lhe lançaram um olhar fulminante. "Tenho seis amantes, e todos eles vivem em lugares diferentes."

	Capítulo 298

	Um silêncio assustador caiu sobre eles. Os olhos de Auckes se arregalaram de inveja, enquanto Priscilla fazia beicinho. Ela tinha uma expressão de nojo no rosto. Roy sentiu pena de Dandelion, mas só por um momento. Ele mostrou suas verdadeiras cores bem na frente de Priscilla. Será que ele conseguirá namorá-la no final das contas?

	"Eu sabia. Dandelion, você é um mestre na arte do amor. Você é um casanova." Auckes balançou as sobrancelhas para Dandelion.

	"Hum..." Oh, eles estão um pouco mais calmos agora. Ele deu um suspiro de alívio. O bardo argumentou: "Perseguir a inspiração é o instinto de um poeta, e a inspiração vem de todas as coisas agradáveis, inclusive dos seres humanos. Estou fazendo isso apenas pela arte".

	"Tudo bem, não me importo com sua razão. Apenas me diga onde vivem seus amantes, Dandelion".

	"Eu tenho uma condição." O bardo continuou, apesar da grande pressão que os bruxos estavam exercendo. "Preciso que prometa que não vai interrogá-los com nenhum meio ilegal".

	Geralt era seu amigo. É claro que ele sabia como os bruxos conseguiam extrair informações das pessoas que desejavam. "Passei apenas uma noite com alguns deles, mas não quero que sofram por minha causa."

	"Bem, pelo menos vocês não são uma escória total", Priscilla zombou. Os bruxos concordaram com os termos.

	"Tudo bem. Você os convida para sair." Roy olhou em volta e sussurrou: "Depois vamos nos infiltrar na casa deles para procurar o mapa".

	Dandelion pensou sobre isso e assentiu. Duas de suas amantes trabalhavam no The Golden Sturgeon e no The Kingfisher Inn, respectivamente; uma era casada com um aristocrata, a outra era alfaiate, a outra era uma madame de meia-idade e a terceira era uma cultista do Fogo Eterno. Ele tinha um amplo gosto por mulheres. Humanas, meio-elfas, adolescentes e até mesmo mulheres casadas.

	Roy ficou olhando para o bardo por um longo tempo. Isso deixou Dandelion desconfortável. Uau, ele tem muitos amantes. Até mais do que o próprio Geralt, o Garanhão. Sinceramente, esse cara pode até ser o protagonista deste mundo.

	Roy se perguntou se poderia fazer o que Dandelion fazia e balançou a cabeça. Nem todo mundo podia se apaixonar por todas as pessoas que encontrava, nem podia lidar com um monte de mulheres ao mesmo tempo.

	"Você precisa se cuidar, Dandelion. Ou você vai se exaurir nesse ritmo." Auckes deu um tapinha no ombro do bardo. Ele estava preocupado.

	Dandelion, no entanto, não estava envergonhado. Na verdade, ele estava orgulhoso. "Não se preocupe comigo, bruxo. Sempre há homens com necessidades e habilidades maiores por aí. Eles gostam de ser desejados pelas mulheres, e eu sou um deles."

	"Gabar-se de suas habilidades naturais na frente de bruxos. Você é muito corajoso".

	"Ah, não. Comparado a você, não sou impressionante. Não passei no teste e meu membro ainda está na faixa de uma pessoa comum", disse ele humildemente. O bardo então perguntou: "Então, esse é o plano? Quando vamos executá-lo? E se eu puder dizer algo, marcar um encontro que seja atraente o suficiente para as mulheres exige muitas moedas, então você pode me patrocinar?"

	Os bruxos ficaram de queixo caído. Tinham a sensação de que tinham acabado de ser enganados. Priscilla tapou a boca e deu uma risadinha.

	"Estou curioso. Sobre o que vocês e o mordomo conversaram?" Dandelion não achava que a liderança máxima de uma gangue tivesse algo em comum com os bruxos.

	"Ele queria nossa ajuda com um pedido, mas nós recusamos."

	***

	Eles deixaram a pousada. Duas horas depois, a pequena equipe estava se movendo pelas ruas, com os bruxos parados dos dois lados de Dandelion como se fossem seus guarda-costas. O bardo desfilou pela rua e piscou para uma jovem cujas tranças se estendiam até os quadris. A garota cobriu o rosto corado e saiu correndo.

	Roy olhava fixamente para o chão. Ele estava imerso em seus pensamentos.

	Uma bela senhora de cabelos dourados e olhos azuis os estava seguindo. Ela estava olhando para os bruxos, anotando algo em seu pergaminho com sua pena.

	'The Hunting Vipers

	Cabelos tão negros quanto as asas de um corvo, tão brilhantes quanto o céu noturno.

	Olhos dourados como um relâmpago adormecido.

	Era um homem que parecia tão aço e frio como o pingente que usa. O olhar afiado em seus olhos quase podia matar..."

	***

	"Um lembrete, Dandelion. Só porque estamos protegendo você não significa que pode fazer o que quiser. Reduza um pouco as coisas."

	Os bruxos vasculharam os quartos das garçonetes e da madame por mais de duas horas, mas, infelizmente, o mapa não estava em seus quartos.

	Dandelion distraía as senhoras levando-as para outra sala e gastando o dinheiro das bruxas em uma refeição e entretenimento. Ele sempre acabava com elas em dez minutos. O bardo tinha que gastar minutos preciosos perguntando a elas sobre o mapa, então ele passava muito pouco tempo na... ação real. Isso estava muito longe das habilidades das quais ele se gabava.

	Sinceramente, como ele conseguiu se relacionar com a duquesa de Toussaint? Com suas habilidades de oratória?

	"Acalme-se." O bardo riu secamente. "Acho que estamos nos aproximando do alvo."

	Eles chegaram à casa rosa algum tempo depois. Os bruxos se esconderam no beco e observaram, incrédulos, um elfo furioso, totalmente trajado, gritar palavrões para Dandelion da varanda. Durante dez minutos. E ele não usou o mesmo palavrão duas vezes.

	Por fim, ele se acalmou e levou Dandelion embora. No entanto, o bardo parecia um pouco fora de si.

	Os bruxos se infiltraram na casa, mas, em vez de encontrar um mapa, encontraram um cômodo inteiro com a última moda. Roupas de advogado, vestidos de princesa, roupas de aristocratas... o que você quiser. Eles tinham todos os tipos de uniformes aqui, e todos eles eram da moda feminina.

	"Eu não tinha ideia de que ele era uma pessoa tão... de mente aberta." Priscilla pareceu um pouco chocada.

	"Cara, será que todos os artistas são tão decadentes assim?" Roy tinha que dizer que Dandelion tinha um ótimo gosto para mulheres. As garçonetes e a madame eram gordinhas e gostosas, mas o gosto dele por homens era... É estranho nesta época, realmente. 

	"Ei, o que você está fazendo com essa saia, Auckes? Onde você a escondeu?" Serrit gritou. Parecia que ele havia encontrado algo interessante.

	"Cale a boca! Fique quieto!" Auckes tapou a boca de seu irmão rapidamente. Ele notou o olhar que Priscilla e Roy estavam lhe dando. Ele sorriu timidamente e jogou a saia no chão. "Só acho que a saia está fora do lugar, por isso estou ajudando-o. Confiem em mim. Confie em mim. Ei, não me olhe com essa cara. Eu não sou esse tipo de pessoa!"

	Roy pegou a saia e sorriu. "Vou guardar isso para você, Auckes. Talvez você precise dela um dia." Como quando você estiver bêbado, acrescentou Roy em silêncio.

	Dessa vez, o encontro se prolongou por um tempo. Ariel, o alfaiate, foi o primeiro a voltar. Ele parecia reluzente e cintilante, como se tivesse acabado de tomar um banho revitalizante.

	Dandelion voltou um pouco depois dele. Ao contrário de Ariel, ele parecia pálido e fraco, como se estivesse doente, e também estava suando.

	"Você precisa descansar, Dandelion?"

	"Não!" A obstinação brilhou nos olhos do bardo, e ele segurou o ombro do bruxo com mãos trêmulas. O bardo não fez nada além de inventar elogios para Ariel o máximo que pôde. Elogiar alguém exigia habilidade, especialmente quando isso se estendia por algum tempo. "Eu não vou decepcioná-lo. Nós encontraremos o mapa hoje."

	Os bruxos acenaram com a cabeça. Eles deram ao bardo um pequeno sinal de reconhecimento.

	Seu próximo alvo era a cultista Eternal Fire. Sua casa ficava no norte de Novigrad. Mais precisamente, em uma área de habitação civil perto da ponte que leva à ilha. O grupo se deparou com um pequeno problema em um beco.

	Oito homens com roupas pretas e bonés de couro se aproximaram do grupo, mas mantiveram uma pequena distância. Os homens se espalharam em uma única linha, bloqueando o beco. Eles estavam segurando algum tipo de objeto em forma de anel que parecia ser uma corda. Os bruxos olharam em volta e reviraram os ombros. Eles podiam sentir uma pitada de animosidade e cautela por parte dos homens.

	Dandelion sussurrou: "Acalmem-se, bruxos. Eles são guardas do templo". Ele disse com incerteza: "Eles provavelmente vão revistá-lo, já que você parece diferente".

	Os guardas do templo. Protetores do Fogo Eterno, não é? Roy examinou as armas que esses caras estavam segurando. Não eram chicotes comuns. Em vez disso, essas armas eram Lamias.

	"Chappelle..."

	O homem chamado Chappelle parou em seu caminho e olhou atentamente para o grupo. Roy percebeu que seus olhos excepcionalmente gelados refletiam a cor do metal, e sua testa estava encharcada de suor. Suas bochechas também estavam cobertas de manchas vermelhas.

	"A talentosa Dandelion e Priscilla". Ele olhou para os pingentes dos bruxos e disse em voz alta: "E os bruxos da Escola da Víbora. Vocês estão viajando para a ilha do templo? Vão rezar para o Fogo Eterno?"

	"Na verdade, não é isso." Dandelion enxugou o suor. "Estou apenas indo ver um amigo meu."

	Chappelle acenou com a cabeça para os bruxos, mas eles não responderam.

	"São guarda-costas que contratei", ele mentiu. O bardo disse: "Você sabe como algumas pessoas em Novigrad invejam minha aparência. Eles me acusam de seduzir suas esposas e filhas. Contratei esses bruxos para minha segurança. Afinal, alguns homens insanos poderiam enviar um assassino atrás de mim".

	"É mesmo?"

	Os bruxos assentiram em silêncio.

	"Eu posso provar, Chappelle", disse Priscilla gentilmente. "Os bruxos são de fato contratados pela Dandelion."

	"Muito bem." Chappelle olhou para os bruxos com desconfiança. "Vocês podem circular livremente em Novigrad, mas tenho um conselho para os bruxos. Sei que algumas cidades têm um problema com monstros por causa da falta do Fogo Eterno, mas nenhuma dessas imundícies existe em Novigrad. Usem suas armas e sinais com cuidado, bruxos. Não os apontem para as pessoas e os fiéis. Eles são todos almas bondosas".

	"É claro." Roy assentiu. Sim, os membros da gangue não são exatamente gentis.

	"Os bruxos não são assassinos. Não precisa se preocupar."

	"Mas o mais importante..." Chappelle enfatizou: "Ouvi dizer que vocês, bruxos, não têm crenças. Eu respeito isso, mas espero que vocês também respeitem o Fogo Eterno. Não blasfemem contra ele. Qualquer pessoa que blasfemar contra o Fogo Eterno será queimada em uma fogueira, e eu cuidarei disso pessoalmente. Suas riquezas também serão confiscadas. Isso é tudo o que tenho a dizer. E lembrem-se disto... O Fogo Eterno observa toda a vida". Chappelle desenhou um círculo na frente de seu peito. Ele olhou para o grupo por um tempo e se virou. Ao sair do beco, os soldados armados também o fizeram. Eles o seguiram em uma única fila e saíram.

	Dandelion os viu sair e deu um suspiro de alívio. "Oh, meu Deus."

	Priscilla também estava obviamente aliviada.

	"Quem era aquele cara? Você parece apavorada com ele. E como ele nos conhece?"

	"Esse é o Chanceler da Segurança. A agência de inteligência de Novigrad é um derivado da igreja. Ele não é um padre, mas é o funcionário mais graduado. Ele detém o maior poder nesta cidade e também é o homem mais perigoso que existe. Todos os cidadãos... Não, até mesmo o conselho da cidade e as guildas têm pavor dele. Há muitos incidentes obscuros em torno dele. Desaparecimentos, torturas, assassinatos, ameaças, extorsões e até mesmo pequenos furtos. Ele está por trás de todos esses crimes. Vocês têm sorte de ele ter deixado vocês irem embora tão facilmente, bruxos".

	"Ele tem razão, bruxos. Se vocês encontrarem Chappelle, voltem para trás. E agora vocês também estão envolvidos com uma gangue. Não deixem que ele os pegue". Priscilla também parecia desconfiada. "Ou ele fará com que sua estadia em Novigrad se torne permanente."

	Os bruxos acenaram com a cabeça. Eles levaram o conselho a sério.

	***

	Cerca de quinze minutos depois, Dandelion conheceu aquela cultista. Ela era uma jovem bonita e envergonhada, com sardas no rosto. Surpreendentemente, a senhora entregou o mapa antes que os bruxos pudessem revistar seu quarto.

	Os bruxos conseguiram o que queriam, mas o mapa não era detalhado. Era apenas um esboço simples das fronteiras de Kaedwen. Mais especificamente, uma área na base da montanha. Não havia detalhes específicos sobre a localização de Kaer Morhen. A Escola de Lobos não lhes deu todos os detalhes. Eles enviariam alguém para recebê-los no ponto de encontro durante o Yule.

	Capítulo 299

	11 de Saovine, ano 1261. Amanhecer.

	Uma chuva inesperada atingiu a cidade. Os ventos uivavam e fios prateados de chuva caíam do céu, cobrindo a cidade. Duas silhuetas com capas pretas se moviam pela rua cheia de poças.

	Olhando mais de perto, as gotas de chuva que caíam sobre as silhuetas eram desviadas por uma barreira invisível. Uma luz amarela girava em torno delas. As silhuetas estavam viajando na chuva, mas, estranhamente, não se molharam.

	Dez minutos depois, essas silhuetas chegaram à parte norte da cidade. Elas se depararam com um pátio solene.

	Um guarda com armadura de brigadeiro, armado com uma espada, estava se escondendo da chuva sob o beiral da porta. Ele estendeu o braço e parou as silhuetas. "Quem são vocês e por que estão aqui?"

	A figura puxou o capuz para trás, revelando um rosto jovem e bonito por baixo. Seus olhos eram dourados. "Sou Roy, da Escola Viper, e este é Letho. Fizemos um acordo com o mordomo do Rosemary and Thyme ontem. Estamos aqui para uma visita."

	O guarda pegou o cartão de Roy e olhou para os bruxos por um tempo. Ele os revistou e confirmou que não estavam carregando nenhuma arma letal ou objeto perigoso antes de bater na porta.

	Dois guardas totalmente armados abriram a porta e acenaram para os bruxos, depois conduziram seus convidados para dentro da mansão.

	Roy deu algumas olhadas com o canto do olho. As paredes são robustas. E imponentes. Há alguns besteiros com capas de chuva de sentinela nas torres.

	Roy olhou para frente e lançou Observe (Observar). Havia muitas flores no pátio, que também estava repleto de homens armados com roupas... bizarras. Todos usavam brigandine e cota de malha. Alguns não usavam nada para cobrir o peito e as pernas. E tinham toalhas na cabeça. Todos estavam armados com armas como espadas, espadas curtas e machados de uma mão só.

	Esses homens eram soldados habilidosos e bem treinados. Suas estatísticas de combate eram muito mais altas do que as da maioria das pessoas, e eles tinham habilidades de domínio de armas.

	Roy fez uma contagem aproximada de cabeças. Havia cerca de duas dúzias desses homens patrulhando os prédios da esquerda, da direita e do centro. Todos estavam escondidos sob os beirais, abrigando-se da chuva. Esses homens não estavam felizes em ver os bruxos. Roy podia sentir a animosidade em seus olhos. Provavelmente por causa do que Auckes e Serrit fizeram.

	Ainda assim, Roy ficou surpreso com o fato de esse lugar ser tão bem guardado. Quase se assemelhava a uma prisão de segurança pesada. "Wiley é muito cauteloso."

	Mas posso entender o motivo. Alonso era um dos maiores governantes da cidade mais movimentada do mundo. Ele tinha muitos negócios questionáveis sob seu comando. Havia uma enorme rede de trabalho aqui, e o sustento de muitas pessoas dependia dele. Ainda assim, mais pessoas por aí gostariam de vê-lo morto para poder substituí-lo. Ele tinha que estar sempre alerta e se manter seguro, mesmo quando estava em sua própria casa.

	Os bruxos continuaram observando o layout e as defesas da mansão enquanto seguiam o guia para dentro do local. Por fim, chegaram a uma bela e resplandecente casa de três andares.

	O mordomo taciturno saiu. "Vejo que vocês chegaram a uma conclusão brilhante, bruxos". Ele sorriu. O mordomo estendeu sua mão atarracada e apertou as mãos dos bruxos. "Sejam bem-vindos à família. Quando vocês vencerem as partidas em alguns dias e levarem para casa a glória que são os Punhos da Justiça, eu lhes mostrarei... o paraíso na terra."

	Ele convidou os bruxos para entrar na vila. Elas tiraram suas capas e as entregaram aos criados antes de seguir Bogut para dentro.

	O piso era coberto por um tapete macio e de cores vivas. Era muito confortável. Qualquer pessoa gostaria de tirar os sapatos e correr sobre ele.

	Uma luz mágica de cristal pendia do teto, cobrindo o local com uma luz amarela quente. As paredes estavam repletas de belos padrões, e isso não era tudo. Muitas obras de arte estavam penduradas nas paredes, mas, ao contrário das pinturas a óleo ou retratos comuns, apenas poesia estava pendurada nas paredes. Poesia emoldurada. E as obras de Dandelion também estavam nas paredes. Roy notou The Adversities of Loving e Time of the Moon entre as obras.

	E também havia alguns poemas estranhos na parede.

	Algo faz "moo", "hoot", "woof" e "aah".

	A vaca faz mugido,

	O macaco vai piar,

	O cachorro faz "woof",

	E a adorável senhora em minha cama faz "aah!

	~ What Does the Lady Say, de Alonso Wiley'.

	Roy sentiu seus olhos se contraírem. Ele desviou o olhar do poema, e Letho quase não conseguiu parar de rir.

	Quanto mais lhe falta algo, mais você quer tentar compensar isso. O cara não tem nem um pingo de talento para a poesia, mas ainda assim organiza reuniões para entusiastas só para mostrar seu nível de cultura? Caramba, ele deve gostar muito de poesia.

	Além da poesia emoldurada, havia muitas outras coisas ao redor. Eles desceram a escada em espiral e chegaram a um corredor. Havia também guardas totalmente armados ao redor e obras de arte caras ao longo do local. Roy viu uma armadura luxuosa pendurada em uma prateleira de madeira e livros raros em um armário de vidro. Alonso era realmente rico se pudesse pagar por tudo isso.

	***

	O mordomo os conduziu ao escritório mais à direita e disse ao criado para acender a lareira e preparar duas xícaras de chá quente. Em seguida, ele se sentou atrás da escrivaninha. "Vamos ao assunto principal da conversa, bruxos. Vou lhes contar os detalhes das lutas, bem como os principais lutadores que trabalham para Cleaver, o Colecionador e o Rei dos Mendigos. Seus pontos fortes, pontos fracos, qualquer coisa, você escolhe". Bogut disse: "Isso é necessário para uma partida perfeita".

	"Um minuto, por favor." Roy e Letho trocaram um olhar e responderam como planejado: "Sr. Bogut, tenho uma sugestão sobre o pedido".

	"É mesmo?" O rosto de Bogut se abateu. Ele empurrou a mesa e se inclinou para frente em uma tentativa de parecer mais intimidador. "Fale-me sobre isso. Se for razoável, posso concordar com isso no lugar do Mestre Alonso."

	"Desculpe, mas isso é incrivelmente pessoal. Não posso contar para qualquer um." Roy franziu os lábios e fez uma careta de vergonha. "Preciso falar com Alonso pessoalmente. Esse é o mínimo de respeito que eu peço. Se você não puder me dar esse respeito, então o acordo está cancelado."

	Bogut se recostou em sua cadeira e esfregou o queixo. Ele refletiu sobre o assunto. "Terei de perguntar ao Mestre Alonso sobre isso. E, caso ele concorde..." Ele olhou para Letho. "Só você pode vê-lo. Letho deve ficar para trás."

	Um witcher jovem e desarmado não pode fazer nada quando está cercado por nossa elite.

	Roy concordou prontamente e saiu do prédio central um momento depois. Eles entraram no prédio da esquerda e foram até o terceiro andar.

	Enquanto subiam a escada em espiral, Roy podia ouvir vagamente o som de uma respiração irregular e os gritos de uma mulher vindos de um quarto no segundo andar. Quando ele chegou ao escritório no terceiro andar, os gritos se tornaram uivos fracos. Alguém está sendo torturado lá embaixo? Ele franziu a testa.

	"Lamento que você tenha ouvido isso, bruxo". Bogut notou a mudança em sua expressão. "O Mestre Cyprian está em uma idade indisciplinada. Ele pode ser brincalhão. Não dê atenção a ele."

	Ele abriu a porta. O que recebeu Roy foi uma bela sala iluminada por uma fraca luz amarela. Um homem estava sentado em uma cadeira no centro da sala, de costas para o bruxo. Havia cinco soldados e um feiticeiro ao seu lado.

	Capítulo 300

	Roy estava no quarto de Alonso. A luz da lâmpada mágica iluminava as pessoas dentro do quarto. Roy deu uma olhada com o canto do olho. Os soldados aqui estavam equipados com o melhor equipamento, e suas estatísticas de combate eram mais altas do que as duas dúzias de guarda-costas do lado de fora da sala. O feiticeiro era o mesmo que ele viu em Rosemary and Thyme. Seu nome era Chester, e o ankh prateado na frente do peito brilhava com magia.

	Setenta e cinco anos de idade. Ainda jovem para um feiticeiro. Mas, a julgar por suas habilidades, seu poder não é tão forte. Pelo menos bem mais fraco que o de Lytta.

	Os guarda-costas e o feiticeiro estavam perto de Alonso. Eles estavam olhando para o hóspede com cautela. Estavam tensos e assumiram uma postura ofensiva contra Roy. Era óbvio que Alonso ainda estava em guarda contra ele.

	"Sente-se, mestre Roy. Agora, diga-me, por que insiste em falar comigo pessoalmente? Seu segredo é tão importante assim?", disse ele de forma ríspida. O homem se virou, revelando um rosto sombrio e taciturno. Havia um toque de loucura em seus olhos longos e inclinados. Seu nariz era torto e seus lábios eram finos. Ele tinha manchas vermelhas no rosto e olheiras. Aparentemente, ele não se continha nas atividades noturnas.

	Alonso Wiley

	Gênero: Masculino

	Idade: Quarenta e dois anos

	Status: Chefe da Wiley Gang (A gangue começou como uma organização menor. Graças à liderança de Alonso, ela agora é uma das quatro grandes de Novigrad. Ele governa a gangue há doze anos), poeta.

	***

	"Se você estiver com alguma doença, posso contratar os melhores médicos dos reinos do norte para você. Se quiser encontrar alguém, posso mobilizar todos do meu bando para vasculhar as terras de Novigrad. Em troca, você deve vencer o concurso."

	"Alonso, o que estou prestes a lhe dizer é ultrassecreto." Roy balançou a cabeça e olhou para os guarda-costas. "Posso ter um minuto com você? A sós?"

	"Não se preocupe. Além do Chester, eu criei esses homens desde que eram crianças. Sua lealdade é absoluta e eles guardarão um segredo." Ele se recostou na cadeira e bateu de leve na escrivaninha. "Eles levarão seu segredo para o túmulo. Eu lhe prometo, em nome da minha família. Mas se você insistir em atender a esse pedido descabido..." Ele apoiou os cotovelos na mesa e segurou o queixo com as costas das mãos. O homem olhou fixamente para o bruxo. Ele sibilou: "Então vou presumir que você tem um motivo oculto".

	"Muito bem." Roy deu de ombros. Ele se sentou e olhou para o homem atrás da escrivaninha. "Alonso, tenho uma pergunta que preciso responder."

	"Pergunte à vontade."

	Roy respirou fundo e disse: "Se eu não tivesse voltado a tempo, o que teria acontecido com Moore e sua família? Você os teria torturado até a morte e os transformado em um de seus poemas sem brilho? Oh, desculpe-me. Eu disse sem brilho? Quero dizer besteira e mal escrito".

	Os guarda-costas desembainharam suas lâminas e cercaram Roy. Eles estavam respirando pesadamente, e todos eles lutariam contra o bruxo em um piscar de olhos.

	"Só vou avisá-lo uma vez. Não insulte meu trabalho. Nem mesmo uma palavra dele." Alonso respirou fundo. A raiva brilhou em seus olhos, mas apenas por um momento. Ele balançou o dedo na frente de Roy, quase cutucando sua bochecha. Ele rosnou: "A última pessoa que fez isso é alimento para os corais no oceano. Você não gostaria de ter o mesmo destino, não é?"

	O bruxo não se intimidou.

	"Onde estávamos agora? Ah, sim, acredito que seja um mal-entendido. As pessoas que ameaçaram Moore e sua família foram punidas. Você viu os braços e as línguas deles. Isso não é suficiente? Você precisa tirar a vida deles?"

	"Ah, mas não foi isso que eu ouvi". Roy olhou para ele. "Vincent e seus capangas me disseram claramente que foi você quem os enviou atrás de Moore."

	Alonso ficou em silêncio por alguns instantes e fez uma careta. "Bruxos e seu hábito de descobrir a verdade. Que redundância." Ele estreitou os olhos e balançou a cabeça com desdém. "E daí se você sabe a verdade? Você realmente quer ser morto, meu jovem?"

	"Não há necessidade de brigar conosco por causa de um par de zés-ninguém." Os olhos de Alonso brilhavam friamente. Ele continuava tentando seduzir Roy com um grande futuro. "Trabalhe comigo e você terá tudo o que quiser. Mulheres, poder, riqueza? Tudo. Quando vencer as partidas e conquistar a terra de ninguém, você também poderá começar seu próprio negócio lá. E então, adeus a uma vida de luta contra afogados em valas esquálidas e vilarejos degradados por apenas algumas centenas de coroas. Que tipo de vida é essa? Você arrisca seu pescoço e não ganha nenhuma dignidade em troca".

	A maioria dos bruxos se sentiria tentada a aceitar essa oferta.

	"Essa é uma matemática simples. Até um idiota pode ver qual é o melhor negócio. Não há necessidade de fazer de nós um inimigo e perder tanto dinheiro." Alonso voltou a se recostar em sua cadeira. "Deixe-me lhe dizer uma coisa. Tudo neste mundo acaba mudando, mas não o dinheiro."

	"Uma oferta tentadora, mas desculpe. Só há um motivo para eu estar aqui." Roy olhou em volta. Os guarda-costas seguravam suas lâminas com firmeza, prontos para atacar. O feiticeiro estava bem ao lado de Alonso. Ele estava pronto para lançar um feitiço. Roy podia ver a luz dos elementos dançando na ponta de seus dedos.

	O jovem bruxo sorriu. Suas pupilas se contraíram enquanto ele se fixava em sua presa. Ele era como uma víbora pronta para atacar. "Para acertar as contas!"

	Medo!

	Os guarda-costas congelaram por um momento. Tentáculos que se contorciam e se contorciam apareceram em suas vistas. O horror apareceu em seus rostos e eles perderam o controle de seus corpos por um momento.

	Roy estendeu a mão e, do nada, agarrou uma lâmina brilhante. Ele girou, e a lâmina se projetou pelo ar como uma corda branca.

	Cinco manchas carmesim floresceram no ar como fogos de artifício líquidos. Os robustos guarda-costas seguraram seus pescoços, mas isso não impediu que o sangue jorrasse. Eles caíram sem fazer barulho, encharcando a escrivaninha de vermelho.

	Alonso tinha visto mais do que seu quinhão de batalhas, e os assassinatos eram um centavo a dúzia em sua vida. O massacre não o perturbou. Ele empurrou sua mesa e girou, depois se afastou.

	Chester deu um passo à frente. Uma chama ardente estava se formando em sua mão, anunciando a chegada de uma bola de fogo de destruição.

	Roy pegou uma besta de mão do nada e apertou o gatilho.

	A flecha voou pelo ar e atingiu o pescoço do feiticeiro, mas uma barreira azul-clara a desviou como se nada fosse.

	Uma única flecha não era suficiente para perfurar o escudo. Chester estava prestes a rir, mas seu meio sorriso congelou.

	O raio foi desviado, mas ele pôde sentir uma energia estranha vindo dele. Ela atravessou a barreira facilmente e atingiu seu manto. E então foi como se um raio tivesse atingido sua alma. 

	Seus olhos se arregalaram e ele caiu em um estupor assustador. 

	Seu feitiço de bola de fogo foi interrompido e as chamas se apagaram. O recuo do feitiço inacabado o fez sangrar pelo rosto. Ele grunhiu.

	Roy saltou no ar e aterrissou suavemente, depois cortou sua lâmina na garganta do feiticeiro. A cabeça de Chester voou alto no ar.

	O sangue que jorrou de seu pescoço coloriu de vermelho a bela parede.

	"Chester foi morto. EXP +120.

	Alonso olhou para trás com o canto do olho, e o que viu o deixou atônito.

	O bruxo estava enrolado e de frente para ele. Sua lâmina estava erguida pela bochecha, apontando para ele como um chifre de touro.

	O sangue estava escorrendo e se contorcendo sob seus pés, como se estivesse vivo. Formou uma poça, e o líquido carmesim subiu por ele, cobrindo o bruxo.

	Parecia que o bruxo estava coberto de chamas carmesim. Nesse momento, tudo o que Alonso viu foi uma silhueta coberta de vermelho.

	A luz carmesim se contorcia e girava. A vontade de matar era quase palpável graças à Supressão. Alonso viu tentáculos escarlates saindo do vazio e se escondendo atrás do bruxo, balançando e... quase sussurrando para ele.

	Alonso sentiu o medo e o desespero vindos dos tentáculos. A visão o deixou tonto e com náuseas. Suas lembranças, até mesmo aquelas que ele achava que havia esquecido, surgiram em sua mente de forma incontrolável.

	Ele se viu extorquindo e brincando brutalmente com os civis só porque podia. Ele viu como atormentava as famílias e as destruía no final. Viu como desmembrava suas vítimas e, acima de tudo, viu as pessoas impotentes se prostrando diante dele, contorcendo-se e uivando de dor.

	Essas lembranças saltaram das chamas carmesim, transformando-se em espíritos malignos que vieram atrás dele, destruindo-o.

	"Não! Não! Fique longe!" Alonso estava chorando de medo. Ele não conseguia mais manter a calma. O homem irrompeu pela porta e correu para fora, sujando as calças ao mesmo tempo.

	Roy saltou à frente e o alcançou em um único momento. Ele lançou sua espada para cima, cravando-a na cabeça de Alonso e segurando-o no ar como se ele fosse um espeto de carne.

	"Alonso Wiley foi morto. EXP +20.

	O bruxo puxou sua lâmina e sacudiu o pulso para tirar o corpo e o sangue de sua lâmina. Em seguida, ele entrou no corredor.

	Dois membros da gangue apareceram na esquina. Eles estavam sacudindo suas armas, gritando assassinato enquanto atacavam Roy.

	Roy nem se deu ao trabalho de se esquivar. Ele deu um passo à frente e avançou com sua lâmina. As armas se chocaram, mas Roy tinha a vantagem em termos de força e habilidade.

	A lâmina do inimigo foi afastada. Roy deslizou sua lâmina pela parte de trás da arma do inimigo e enterrou Gwyhyr no pescoço do bandido.

	Um dos membros da gangue caiu e seu sangue manchou o tapete caro que estava embaixo.

	O outro estava prestes a balançar seu martelo com espinhos para baixo, mas sua mão ficou suspensa no ar. Os olhos do homem se arregalaram de medo, como se ele tivesse acabado de ver um horror indescritível se desenrolando diante dele.

	Seus olhos ficaram vermelhos, e o homem começou a tremer incontrolavelmente.

	O bruxo se manteve firme e lançou sua espada para baixo sem hesitar. A lâmina perfurou as rachaduras entre o capacete do bandido.

	O olho direito do bandido estava tingido de vermelho. Sua cabeça se inclinou e ele caiu para frente como um navio afundando.

	"A supressão funciona muito bem contra humanos com vontade muito baixa.

	Ele subiu para o segundo andar.

	***

	Um homem com olhos cor de âmbar estava agachado nas paredes da mansão, escondido na chuva. Ele estava segurando uma espada, mas, por algum motivo, sua arma desapareceu no ar.

	Foi como se um sinal tivesse sido enviado. O homem sorriu. Ele jogou os cadáveres na torre de lado e pulou para dentro da mansão com seus companheiros.

	Eles atravessaram a chuva, mas não passaram despercebidos. As forças armadas que patrulhavam os prédios convocaram seus companheiros e, juntos, atacaram os bruxos.

	Os bruxos se chocaram contra o exército de guardas. Os guardas podiam ter a vantagem numérica, mas essa vantagem poderia muito bem nunca ter existido.

	Auckes desembainhou sua lâmina e pulou no meio da multidão inimiga. Ele começou a girar e um arco de luz voou pelo ar. Sua lâmina cortou dois dos guardas.

	O sangue espirrou por toda parte, e os corpos que foram cortados em dois caíram no chão.

	***

	Felix também se virou. Ele avançou como um dançarino elegante, e sua lâmina o acompanhou. Ele era como um tornado da morte, destruindo tudo por onde passava. Sua lâmina brilhava intensamente. Qualquer um que se aproximasse dele teria seus membros cortados e morreria de forma dolorosa.

	***

	Serrit empurrou sua mão para frente. Aard se esmagou no ar, e a onda de choque atravessou as defesas inimigas. Todos os que estavam em uma forma cônica diante dele foram empurrados para trás, criando espaço para o bruxo.

	Ele deu um passo à frente e enfiou sua lâmina no olho de um inimigo enquanto ele estava desorientado.

	Ele puxou a lâmina e cortou de lado, abrindo a garganta de outro inimigo.

	Ele soltou um suspiro e segurou sua lâmina verticalmente junto à bochecha. O bruxo olhou para as linhas inimigas e avançou por elas como se não fossem nada.

	***

	Ao mesmo tempo, Letho estava conversando com Bogut, mas depois parou por um momento. "A conversa acabou, Sr. Bogut. Seu tempo acabou".

	"O que você quer dizer com isso?" Bogut estava se destacando na conversa. Estou com sede. Ele tomou um gole de chá e levantou os ouvidos. E então seu rosto caiu. "Espere. Que som é esse lá fora?"

	"É hora de dizer adeus."

	A última coisa que Bogut ouviu foi um suspiro, e sua visão ficou embaçada por um momento. Ele sentiu o mundo girar enquanto voava alto no ar. Por que há um cadáver sem cabeça embaixo de mim? Veja, está jorrando sangue do pescoço.

	***

	Uma batalha sangrenta eclodiu na mansão, mas os gritos da batalha, o som das lâminas se enterrando na carne e os respingos de sangue foram todos encobertos pelo som da chuva.

	Capítulo 301

	Roy passou pela poça de sangue, deixando os cadáveres para trás. Ele foi para o segundo andar e se dirigiu à sala de onde vinham os gritos.

	O jovem bruxo bateu na porta.

	"Blair? É você? Só me dê um minuto. Estou fazendo isso."

	Roy bateu na porta com mais força.

	"Pare de bater, seu desgraçado! Você quer morrer? Vou esfolá-lo vivo!", alguém xingou. Roy ouviu passos apressados se aproximando da porta.

	O homem que estava dentro dela a abriu, revelando um jovem. Era Whoreson Junior, um psicopata infame e pervertido. Ele não tinha nem vinte anos ainda. Tinha cabelos loiros e oleosos e olhos azuis e injetados de sangue. Seu nariz e lábios eram do pai.

	O jovem estava magro. Ele não estava usando camisa. Não havia nada além de pele e ossos nele. Parecia que o crescimento do garoto estava atrofiado.

	Seu temperamento também era tão curto quanto ele. Seu rosto estava enrugado, e o garoto não parava de xingar. "Você não conhece as regras daqui, seu filho da puta? Não me perturbe quando eu estiver me divertindo..." Cyprian parou abruptamente. Ele tinha uma expressão confusa no rosto. "Não. Espere. Quem é você?"

	O estranho do lado de fora era um homem magro e bonito. Ele era pelo menos dez vezes mais bonito do que os caras corpulentos da gangue. E seus olhos dourados... Aquela estranha luz vermelha atrás dele... E sua espada manchada de sangue... Cyprian ofegou e seus olhos se contraíram.

	"Só estou aqui para levar o lixo para fora". O bruxo golpeou a barriga de Cyprian. Ele voou pelo ar e caiu com um estalo doentio. Cyprian segurou seu estômago enquanto uivava de agonia.

	Roy entrou na sala com a espada na mão. Ele olhou ao redor e o que viu foi... surpreendente.

	O quarto era luxuosamente decorado, com uma cama gigantesca bem no centro. Uma penteadeira ficava ao lado dela e estava repleta de todo tipo de ferramenta de tortura disponível. Pinças, bisturis, agulhas de aço e até chicotes.

	Havia alguém na cama, com o rosto enterrado nos lençóis. Ela estava nua, com as costas cobertas de marcas de chicote e sinais de tortura. O bruxo podia ver que ela não estava mais respirando. Obviamente, ela sofreu muita tortura antes de morrer.

	"Ele é dez anos mais jovem, mas continua tão insano quanto cresce, mas esta é a última vez que ele colocará suas mãos em alguém."

	Os olhos de Roy brilharam com determinação. Ele girou sua lâmina, preparando-se para cortar essa ameaça antes que ela pudesse crescer.

	"Por favor, não me mate! Eu vou lhe contar uma coisa!" Whoreson Junior rugiu em uma última tentativa de salvar sua pele.

	Apenas alguns instantes se passaram desde que o estranho manchado de sangue entrou em seu quarto, mas Cyprian sabia o que devia ter acontecido. Se ele chegou até aqui, então todos estão mortos. Incluindo o pai! E então ele se lembrou de algo. Ele ouviu gritos fracos vindos de fora há algum tempo, mas estava muito animado para se importar. Agora, finalmente, a verdade lhe veio à mente.

	Era inacreditável, mas essa era a realidade que ele estava enfrentando. A morte estava se aproximando, mas ele se recusava a morrer. Não me cansei de ouvir seus gritos. Não quero morrer assim.

	A lâmina de Roy parou a um milímetro da garganta de Whoreson Junior. Tirou sangue, mas foi só isso.

	Antes de Cyprian revelar esse "segredo", tudo o que Roy queria fazer era cortar esse cancro antes que ele pudesse infectar Novigrad mais profundamente. Ele nunca quis nenhum tesouro, mas as coisas mudaram um pouco quando Cyprian falou sobre isso.

	Os Vipers precisavam de moedas, e Alonso deve ter uma montanha delas. Afinal, ele governou um dos Quatro Grandes por décadas.

	Ele não está se movendo. E-Ele está poupando minha vida? "Ahem, senhor... Bom senhor, você... você matou o Alonso, não foi?" Ele juntou as mãos em uma oração e se ajoelhou diante de Roy. Ele implorou: "Eu sei onde ele esconde seu tesouro, e posso levá-lo até ele. E-Está em uma câmara secreta. Moedas, joias, artefatos... Ele tinha tudo. Você estaria preparado para o resto da vida! Por favor... apenas me deixe ir".

	"Para que você possa se vingar de mim?" Roy arqueou a sobrancelha.

	"Não, não! Eu não vou, senhor! Acredite em mim! Alonso merecia isso!" Cyprian parecia horrorizado. Ele realmente começou a amaldiçoar seu próprio pai morto. "Eu esperei por esse dia a minha vida inteira! Eu o teria esfolado vivo se pudesse! Ele era um demônio! Um demônio! Olhe, olhe para isso! Ele fez isso comigo!"

	Cyprian se virou e mostrou suas costas. Era grotesco, para dizer o mínimo. Suas costas estavam cheias de cicatrizes, inchaços e crostas de todas as chicotadas que seu pai lhe dava. "Aquele idiota me torturava todos os dias. E só por causa de algum motivo aleatório! Se ele estava chateado, descontava em mim. Se estava feliz, ele descontava em mim! E sempre que ele tinha vontade, ele simplesmente descontava em mim!"

	Roy ficou um pouco surpreso. Tal pai, tal filho. Alonso era um governante. Ele tinha tudo o que podia desejar e, ainda assim, sujeitava sua única família ao inferno. Talvez Cyprian tenha se tornado um pedaço de escória maligno em parte por causa do que Alonso fez com ele.

	Cyprian deu um suspiro de alívio. Ótimo, ele está parecendo mais calmo agora. Ele tentou forçar um sorriso, mas só parecia uma careta. Ele fez o possível para se aproximar de Roy. "Você matou um inimigo jurado meu e, por isso, sou grato. Eu nunca tentaria machucá-lo. Se quiser, então eu, Cyprian Wiley, serei seu mais humilde servo. Eliminarei todo e qualquer obstáculo para você."

	Ainda não é o suficiente para justificar o que você fez, Whoreson. "Desculpe. Estou indo para a câmara e pegando todo o tesouro de qualquer maneira. E quanto a você..."

	Roy balançou a cabeça. Ele olhou para o cadáver na cama e fez um sinal no ar. O Axii fez sua mágica e congelou Cyprian no lugar. A luz em seus olhos diminuiu quando ele se transformou em uma marionete que responderia a qualquer pergunta que Roy tivesse para ele.

	Roy começou a questionar Cyprian e ele respondeu com rigidez. Dois minutos depois, Roy já tinha obtido todas as respostas que queria. Ele avançou com a espada e ela atravessou seu olho com facilidade antes de transformar seu cérebro em mingau.

	Whoreson Junior caiu para a frente em seu sono eterno e indolor.

	"Cyprian Wiley foi morto. EXP +20."

	***

	Auckes balançou sua espada para trás. A lâmina zuniu, e o membro da gangue que tentou emboscá-lo congelou. Ele segurou a garganta e gorgolejou alguma coisa, mas o bruxo não ouviu o que era.

	Ele caiu em uma poça de seu próprio sangue e teve um espasmo por um momento, depois a eternidade o tomou.

	Auckes deu um suspiro e arrancou um pedaço de pano do cadáver. Ele limpou a carne e o sangue grudados em sua lâmina e olhou ao redor.

	Serrit e Felix também haviam terminado suas batalhas. Eles estavam limpando as coisas. Com exceção dos bruxos, todos os outros estavam mortos.

	Cerca de quarenta cadáveres estavam espalhados pelo pátio. Poças de água da chuva e sangue decoravam o chão, sinalizando o fim do ataque surpresa.

	***

	O trio entrou na vila e vasculhou o local. Por fim, eles se encontraram com Letho e Roy. Os bruxos mal se machucaram, mas gastaram a maior parte de sua mana e resistência. Eles precisavam descansar um pouco.

	"Pessoal, encontrei algo." Roy olhou para seus companheiros manchados de sangue e anunciou a boa notícia. "Encontrei uma câmara cheia de tesouros."

	"E encontrei algo também." Letho se virou e acenou com a cabeça para a cozinha. "Se eu estiver certo, há um retardatário lá dentro."

	Os bruxos encontraram uma cozinheira gordinha escondida em um canto como um leitão assustado. Ela estava cobrindo o rosto, implorando por sua vida. "Por favor, por favor, não me mate. Eu não vi nada. Não aconteceu nada aqui!"

	Letho olhou para seus companheiros. "O que vamos fazer com ela?"

	A destruição da gangue de Wiley foi um grande sucesso. Todos os seus membros estavam mortos, e a tempestade manteve a operação em segredo. No entanto, uma pequena coisa estava atrapalhando seus planos: uma testemunha.

	Auckes e Serrit trocaram um olhar, enquanto Roy massageava as têmporas.

	Felix cruzou os braços. Ele estava julgando o chef. E então ele deixou escapar: "Eu digo que devemos matá-la e acabar com isso".

	A cozinheira tremeu ainda mais. Ela gritou: "Por favor, tenha piedade de mim! Meu filho tem apenas três anos! Eles precisam de sua mãe!" Uma poça de... algo se formou sob seus pés.

	"Prometemos que só mataríamos os membros da gangue." Roy rangeu os dentes. Ele tinha sangue em suas mãos, mas tinha seu próprio credo. Se possível, ele não mataria nenhum inocente. "Não deveríamos arrastar vidas inocentes para isso. Tenho uma ideia melhor, mas você precisará me ajudar. Ainda não dominei os sinais completamente. Algum de vocês pode limpar a mente dela sobre a operação com Axii?"

	"Isso é fácil." O otimismo habitual de Auckes foi substituído por uma carranca. "Mas você tem certeza disso? Essa não é uma solução infalível. No máximo, ela recuperará suas memórias em um ou dois anos. Um feiticeiro também pode recuperar suas memórias facilmente."

	"Você não acha que é um pouco tarde demais para ter misericórdia, Roy? Você não mostrou nenhuma para os bandidos." Felix zombou. Ele se opôs a isso. "Se estamos fazendo isso, devemos sempre ir para a matança. Não deixar pontas soltas."

	"Vejo que você tomou sua decisão." Letho voltou-se para Serrit.

	Serrit refletiu sobre isso por dois segundos e passou um dedo pela garganta. "Vou seguir a ideia do Felix."

	"Não, por favor! Me poupe!"

	"Então você vai ficar quieto! E quanto a você, Auckes?"

	Auckes lançou um olhar para seu irmão. "Eu digo que devemos poupá-la."

	"E eu concordo. As outras gangues e o Eternal Fire ainda vão investigar isso, mesmo que a matemos", disse Letho. "Agora são três contra dois. O que você vai fazer, Felix?"

	Felix examinou a mulher mais uma vez. "Está bem. Acho que ela tem sorte. Axii ela."

	***

	Os bruxos deixaram o chef inconsciente e com a mente apagada para trás e chegaram ao quarto de Alonso cinco minutos depois.

	Roy encontrou o livro de capa dura na estante e o virou uma vez. Um buraco de fechadura apareceu no lado esquerdo da parede. Ele então inseriu a chave que havia tirado do corpo quente e morto de Alonso.

	E então ele a virou.

	A engenhoca foi liberada, e as paredes se moveram lentamente para os lados, revelando uma câmara claustrofóbica atrás dela. Havia três caixas de tesouro nela. Uma estava cheia de coroas, a outra de joias e ouro e a última de livros antigos.

